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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   29º C  
t  20º C

A Polícia Federal indiciou o deputado federal Gustavo Gayer (PL) no inquérito que investiga uma as-
sociação criminosa suspeita de desviar recursos públicos por meio de cota parlamentar. Política 6

Gustavo Gayer é indiciado pela PF por desvio de cota parlamentar
ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Um vídeo que circula nas redes sociais afirma que a tatuagem seria
capaz de causar “dano irreversível ao sistema imunológico”. Mas conteúdo
distorce fatos, mistura conceitos e exagera para provocar medo. Cidades 9

Comércio em Goiás apresenta
melhores números do que País
Na comparação com iguais períodos do ano passado, o comercio
goiano operou sob resultados mais positivos do que na média do
setor no conjunto das localidades acompanhadas pela pesquisa
mensal do comércio, que é divulgada pelo IBGE. Econômica 4

Serra Dourada passará de
ícone subutilizado a arena 4.0
Um dos maiores palcos do futebol brasileiro nas décadas de 1980 e 1990, o
Estádio Serra Dourada, um ícone arquitetônico que amargava a subutilização
e a falta de investimento contínuo, está prestes a vivenciar o que autoridades
chamam de “renascimento”. O Complexo Serra Dourada, um marco de
modernização, vai injetar mais de R$ 300 milhões em investimento total-
mente privado. “A concessão é um novo capítulo na história do nosso
gigante goiano”, destaca o vice-governador Daniel Vilela. Esportes 8

Salário mínimo
eleva taxas do
MEI em 2026 
Com o novo valor de pagamento
do DAS-MEI, que passará a valer
a partir de fevereiro de 2026 para
microempreendedores e cami-
nhoneiros, especialista alerta para
a necessidade de fazer planeja-
mento e acompanhamento da si-
tuação contábil. Economia 4

Candidaturas de
direita confirmam
previsão de Caiado
Um dos alertas do governador
Ronaldo Caiado tem se materia-
lizado. Trata-se de uma das afir-
mativas do chefe do Executivo
goiano sobre a fragmentação da
direita diante da pluralidade de
nomes a presidente. Política 2

Procon vê abusos
no etanol, além
da entressafra
Fiscalização do Procon em postos
da Região Metropolitana de Goiâ-
nia identifica margens de lucro
acima de 40%, repasses sem jus-
tificativa técnica e preços que su-
biram quase R$ 0,50 em poucos
dias durante a entressafra da
cana-de-açúcar. Cidades 10

Xadrez: PSD de Goiás está co-
nectado ao destino de Kassab
e Tarcísio
Política 2

Jurídica: Senado aprova pro-
jeto antifacção para enfrenta-
mento do crime organizado
Cidades 10

Livraria: Entre perdas e afetos,
o florescer da esperança retra-
tado em livro
Essência 14

Ciclone no
Sudeste causa
suspenção de 18
voos em Goiânia 
As fortes rajadas de vento que
atingiram São Paulo provocaram
um efeito cascata no transporte
aéreo. Os reflexos da instabilidade
se estenderam a diversas capitais,
inclusive Goiânia, que registrou
um total de 18 voos cancelados
até quinta-feira. Cidades 11

Com R$ 1,6 bi 
em caixa, Mabel
quer calamidade
por mais 6 meses
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, tenta mais uma vez justificar
o injustificável: prorrogar o decreto de calamidade pública na Saúde
por mais 6 meses, mesmo com R$ 1,6 bilhão em caixa. O novo texto
foi entregue à Alego nesta quinta-feira e deve tramitar em ritmo
acelerado. Na terça-feira (16), a CCJ deve analisar o pedido e, no
mesmo dia, o plenário tende a votá-lo em primeiro turno. Política 5

Leia naS CoLunaS

Câmara aprova
alteração na
Cosip e libera
crédito a PPPs
A Câmara de Goiânia aprovou
três projetos do Paço em 2ª vota-
ção. As matérias tratam da alte-
ração no custeio da iluminação
pública, nos recursos às escolas e
da abertura de crédito para par-
cerias público-privadas. Política 6

a história não 
contada: o propósito 

na palavra
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Tatuagem traz “dano irreversível” ao corpo?
Saiba o que é fato e o que é exagero de vídeo
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Marina Moreira

Um dos alertas do governa-
dor Ronaldo Caiado (UB) tem
se materializado e moldou a
configuração pré-eleitoral. Tra-
ta-se de uma das afirmativas
do chefe do Executivo goiano
sobre a possibilidade de frag-
mentação da direita diante da
pluralidade de candidaturas do
ramo para disputar as eleições
presidenciais. A disputa de Caia-
do com Flávio Bolsonaro (PL-
SP), Romeu Zema (Novo-MG) e
com os nomes especulados,
como o de Tarcísio (Republica-
nos) e Ratinho Júnior (PSD-PR),
é tida como algo que pode fa-
vorecer os índices do goiano,
ainda tidos como baixos. 

Isso porque, se a direita con-
centrasse todo o apoio em um
único candidato, o governador
teria menos chance de melhorar
o seu posicionamento nas pes-
quisas eleitorais. Dessa forma,
cabe ressaltar a assertividade
de Caiado em relação à plurali-
dade de nomes da direita com
foco no Palácio do Planalto, o
que, por consequência, gera um
cenário positivo para o gover-
nador. “Qual é a única chance
de o Lula ganhar a eleição, se-
gundo as pesquisas? É a oposi-

ção ter um candidato só no 1º
turno”, afirmou o governador
em entrevista à revista Veja. 

Além disso, faz-se necessá-
rio considerar a boa avaliação
do Governo de Goiás nas áreas
de segurança pública, educa-
ção e assistência social. Tais
fatores ajudam na construção
de uma imagem positiva para
Caiado em todo o País que
pode colaborar para sua ten-
tativa de se tornar chefe do
Palácio do Planalto. 

“A candidatura do Caiado
pode ter mais condições de se
fortalecer com a unidade dos
blocos da direita com a finali-
dade de apoiá-lo como um can-
didato pertencente a uma di-
reita mais moderada e mais
conceitual. Mas, nesse caso,
isso pode é inviabilizar o pro-
jeto político de Caiado”, analisa
o sociólogo Jones Matos em en-
trevista ao O HOJE. 

Um fator indispensável para
o reconhecimento do governa-
dor em outros Estados se deu
por meio de seu envolvimento
com pautas relacionadas à PEC
da Segurança Pública e que
ainda estão em tramitação no
Congresso. Até o último mo-
mento, o que se sabe é que a
Proposta de Emenda à Consti-

tuição deve ser submetida a
votação na próxima terça-feira
(16) e, em um dos pareceres
elaborados pelo relator da pro-
posta na Câmara, deputado
Mendonça Filho (União-PE),
está prevista a ampliação de
fontes de financiamento de po-
líticas públicas de combate ao
crime organizado, com distri-
buição de recursos para Estados
e municípios. 

Após acompanhar de perto
as discussões acerca da PEC,
Caiado tem procurado reforçar
suas ideias em relação às polí-
ticas que devem ser adotadas
para o fortalecimento da segu-
rança pública. Um dos pontos
que o governador mais defende

é a autonomia que os Executi-
vos estaduais devem ter para
escolher os métodos de combate
ao crime que melhor lhes aten-
dem. De acordo com os críticos
ao projeto original de Lula, os
Estados podem perder sua in-
dependência frente ao poder
atribuído, por meio do projeto,
à Polícia Federal para combater
o crime organizado. 

Nesse sentido, Caiado busca
levar a pauta da segurança pú-
blica por onde passa, pois é
um assunto que garante credi-
bilidade ao mesmo, tendo em
vista o êxito de seu governo na
área. Outra relevância é o fato
de que assuntos relativos à se-
gurança estão em alta e isso

faz com que o governador ga-
nhe mais atenção por pautar o
tema com frequência. 

Caiado participou na última
quarta-feira (10) da confrater-
nização de encerramento da
Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA), em Brasília. O
governador afirmou que a se-
gurança pública é condição es-
sencial para garantir governa-
bilidade e proteger quem pro-
duz no País. “No momento em
que você implanta segurança,
o seu Estado cresce como sendo
referência na agropecuária
como em todos os outros seto-
res, indústria, comércio, na área
da pesquisa e em tudo.” (Espe-
cial para O HOJE)

“Qual é a única chance de o Lula ganhar a eleição? É a oposição ter um candidato só no 1º turno”

Governador defende pluralidade 
de nomes da direita para disputar o
Palácio do Planalto, o que pode ser
positivo para sua própria candidatura

Candidaturas de direita ao Planalto
confirmam previsão feita por Caiado

Divulgação/Secom Goiás
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Bruno Camaleão está entre Daniel,
Marconi, Wilder e PT para governo

Meia hora de conversa do lado de fora da As-
sembleia basta para saber notícias quentes, sem
filtro. A novidade da semana é a revoada de apoia-
dores do presidente da Assembleia, Bruno Camaleão
(União Brasil, Avante, PSB, PT, PSDB, Podemos),
assim chamado por prefeitos aos quais ele apresenta
políticos de todos os lados. Alguns contam que ele
vai apoiar o vice-governador Daniel Vilela (MDB),
outros juram que será o ex-governador Marconi
Perillo (PSDB), uns têm certeza de que será o senador
Wilder Morais (PL) e uma parte aposta em alguém
da esquerda, talvez o PT, se lançar candidato.

No momento, Cameleão é filiado ao UB e flerta
com todos. Ex-prefeitos da pré-campanha de Marconi
dão como certo o apoio do presidente da Alego. Os
bolsonaristas do PL garantem que Bruno vai deixar
Ronaldo Caiado na chapada e apoiar Wilder para
governador. Os petistas podem até não ter um nome
na urna eletrônica, porém contam que Camaleão
os apoiará transversalmente, via PSB.

Estes dias têm sido fartos em eventos de prefeitos
em Goiânia. O HOJE esteve em todos e ouviu
muitos. As bases dos deputados estaduais que al-
mejam ser reeleitos estão por aqui com Bruno,
que rodou o interior lançando vereadores para
deputado estadual. Sua meta de ter 300 mil votos
para deputado federal pode murchar, pois os
atuais ocupantes da Assembleia não o perdoam
por contratar parlamentares municipais para pe-
garem suas lideranças.

Resumindo: Caiado, Daniel, Marconi, Wilder, a
esquerda e os colegas deputados estaduais vivem
de pé atrás com Bruno. Daí para o chute é um
pulo.  (Especial para O HOJE)

PSD de Goiás está conectado
ao destino de Kassab e Tarcísio

As decisões políticas dos caciques partidários influenciam cada
vez mais nas alianças e acordos regionais. Se o partido for graúdo,
como o PSD comandado por Gilberto Kassab, essa influência se
torna quase obrigatória. Esse é o caso do PSD de Goiás, liderado
pelo senador Vanderlan Cardoso, que, por enquanto, está ‘encostado’
na base do governador Ronaldo Caiado (União Brasil) e de seu vice,
Daniel Vilela (MDB), pré-candidato a governador em 2026. Embora
enfraquecido politicamente devido a contar apenas com 3 prefeitos
no Estado, a legenda conta com generoso tempo de TV e rádio no
horário eleitoral. Essa subnutrição de votos e lideranças deixa o
partido fragilizado quanto à nominata de deputados federais.

Diante desse quadro escasso de eleitores em Goiás, o manda-
chuva nacional da legenda, Gilberto Kassab, quer ampliar suas
articulações regionais com vistas à eleição geral de 2026. Para
isso, vai antecipar sua saída da Secretaria de Governo e Relações
Institucionais do Governo de São Paulo. Ele quer intensificar as
tratativas políticas com dois objetivos: ser o vice do governador
Tarcísio de Freitas (Republicanos), isto se ele disputar a reeleição.
A outra hipótese é disputar o governo paulista se Tarcísio optar
em marchar em busca da Presidência da República.

No caso de Goiás, o destino do PSD está conectado aos cenários
citados acima. Com Tarcísio candidato a presi-

dente, a tendência é o PSD passar para a
influência do senador Wilder Morais (PL),

pré-candidato a governador
do Estado. Ele é amigo de
Tarcísio, que pode articular
essa mudança, principal-
mente se for ungido por

Bolsonaro. Todas essas
hipóteses estão à mesa
de conversas no gabinete

de Gilberto Kassab.

Gestão moderna
Pábio acompanhou Daniel

Vilela na apresentação do pro-
jeto de revitalização do com-
plexo que compõe o Estádio Ser-
ra Dourada. “Fiquei impressio-
nado com o projeto e percebo
que o governador Ronaldo Caia-
do e Daniel Vilela, principal-
mente ele que encampou as tra-
tativas da Parceria Público-Pri-
vada (PPP), acertaram em pri-
vatizar o estádio. O projeto mos-
tra que Goiânia será o centro
de eventos em várias áreas”,
pontua Pábio.

Mendanha no PODE?
A informação não é nova, mas

diante das circunstâncias em que
se encontram o PSD de Goiás, a
permanência do ex-prefeito de
Aparecida, Gustavo Mendanha, e
sua mulher, Mayara Mendanha,
na legenda estão com os dias con-
tados. Uma das alternativas viá-
veis para o casal aponta para o
Podemos, comandado no Estado
pelo deputado federal Glaustin
da Fokus. Além de contar com 15
prefeitos e um capital político de
lideranças no interior, o Podemos
tem lastro no cenário nacional e
no Congresso.

Glaustin convidou
A coluna apurou que o depu-

tado federal Glaustin da Fokus
fez o convite ao casal Mendanha-
Mayara antes de eles se filiarem
ao PSD, mas as “portas ainda estão
abertas”, segundo uma fonte li-
gada a Glaustin. O fato é que Men-
danha pretende disputar a cadeira
do Senado e a maioria das legen-
das com estrutura partidária tem
pré-candidatos em pencas. Por-
tanto, fora o Podemos, só nanicos
sem nenhuma estrutura política
e de recursos.

Daniel se divide entre a gestão e a política
Lideranças políticas que têm agenda com o vice-governador

Daniel Vilela (MDB) observam que o vice está cada vez mais inteirado
da gestão do governo e das articulações políticas. Essa é a análise do
ex-prefeito de Valparaíso e atual Secretário de Goiás para o Entorno
de Brasília, Pábio Mossoró. Para ele, Daniel amadureceu muito poli-
ticamente e adquiriu uma visão mais assertiva da gestão. “Estive em
seu gabinete nesta quarta-feira (11) e vi a romaria de lideranças do
interior em busca de recursos para seus municípios. Ele sabe tudo
sobre o Estado, as demandas da população e mostra que está
preparado para governar”, diz Pábio.

Xadrez
Wilson Silvestre

Quem lembra dela? – A mais carbonária parlamentar no Senado nos anos
de 1999 a 2002, então no PT, Heloísa Helena (Rede-RJ) está de volta ao
Congresso Nacional. Ela assume a vaga do deputado Glauber Braga (PSol-
RJ), suspenso por seis meses pelo plenário da Câmara dos Deputados.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes-Carneiro

Maykon Cardoso/Alego
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A história não contada: 
o propósito na palavra

Rafael Gonçalves

O setor produtivo, as organizações não-gover-
namentais e o poder público estão convictos de
que 2025 tem sido um ano decisivo para o objetivo
de fazer da Terra um planeta mais sustentável.
Inclusive, é tentando retardar os efeitos das mu-
danças climáticas, que centenas de países mundo
afora se engajaram nas negociações na COP 30.

A comunidade científica e líderes globais se
desdobram para desconstruir a campanha nega-
cionista patrocinada pelo presidente Donald Trump
e parte de seus aliados. São uma minoria de go-
vernos que insistem em ignorar os impactos das
mudanças climáticas para lá de comprovados em
todo o mundo. A natureza pede socorro, e o recado
está dado: não dá mais para virar as costas para o
meio ambiente.

Vale citar que boa parte dos recursos naturais
são finitos. Se não explorados com responsabi-
lidade, poderão acabar um dia, dificultando
ainda mais a sobrevivência nesse planeta já
tão machucado pelo homem. Temas da pauta
da COP30, a redução de emissão de gases de
efeito estufa, o desenvolvimento de tecnologias
de energia renovável e soluções de baixo car-
bono, e a preservação de florestas e biodiver-
sidade, por exemplo, não podem mais ser
objetos de discussão só de governos. O cidadão
comum e, claro, as empresas também precisam
se engajar nessas causas.

Disponível para acesso público na internet, o
relatório Accenture Life Trends 2025 aponta ten-
dências que podem inspirar metas das empresas

para a preservação do meio ambiente nos próximos
anos. Uma delas é a reciclagem, uma resposta a
ser dada pelas empresas para a chamada 'economia
da impaciência', entendida como os anseios dos
consumidores por soluções rápidas e sustentáveis
para alcançar seus objetivos. Isso pode se aplicar,
por exemplo, na indústria da estética automotiva,
um setor que arrecada bilhões no Brasil e que
pode dar exemplo com o reuso da água usada na
lavagem dos veículos.

Sustentabilidade como valor central para ga-
nhar a confiança do consumidor; experiências
reais para promover a reconexão das pessoas
com o mundo físico; e atitudes transparentes para
informar o público sobre processos de produção
e descarte são outras tendências evidenciadas no
relatório Accenture Life Trends 2025.

Diante de tantas catástrofes provocadas pelo
aquecimento global, como o recente tornado no
Paraná e a enchente arrasadora no Rio Grande
do Sul, ninguém pode ficar indiferente ao que
tem ocorrido no mundo. É hora de começar
agora a agir diferente
para proteger os rios,
mares e outras fontes
de água, as florestas, os
biomas, a fauna, a flora
e tudo mais que garante
condições para a sobre-
vivência da humanida-
de neste planeta fantás-
tico. O compromisso
com o meio ambiente é
de todos nós.

Cris Andrade

No universo das palestras, dos pitches e das
apresentações que fazemos todos os dias, seja
em um grande palco ou na reunião de segunda-
feira, a maioria busca a perfeição técnica. O slide
ideal. O gesto calculado. A voz calibrada. E, sim,
a técnica é fundamental. Mas eu descobri, em
minha jornada, que a técnica é apenas o veículo.
O verdadeiro motor da comunicação impactante
é outro: “a sua história”.

Na verdade, o objetivo não é apenas formar
comunicadores; é ajudar cada pessoa a reconhecer
que ela já carrega a sua maior fonte de autoridade,
impacto e propósito. Ela está guardada na sua
própria trajetória, já que a sua história é o seu
maior diferencial.

Há uma verdade que muitas vezes é igno-
rada no treinamento de comunicação: o público
não se conecta primeiro com o conteúdo. Ele
se conecta com a pessoa por trás desse con-
teúdo. Se a informação que você entrega pode
ser encontrada em um livro, artigo ou na in-
ternet, qual é o seu diferencial inegociável? A
resposta é simples e profundamente humana:
“a sua história”. O caminho que você percorreu,
os fracassos que transformou em aprendizado
e os momentos vividos que moldaram a visão
de cada um, são a base da sua própria credi-
bilidade.

O propósito, que tantos buscam externa-
mente, está intrinsecamente ligado à sua nar-
rativa pessoal. Quando você usa a sua história
como uma ponte emocional, você não apenas
informa; você conecta e transforma. Seja na
reunião corporativa mais séria ou no púlpito
de um grande evento, a história é a chave para
gerar o impacto que perdura, porque na verdade
a história é o que ninguém pode copiar. Ela é o

que gera verdade e conexão, conferindo uma
autoridade inegável a quem está contando,
transformando-se naquilo que ninguém pode
copiar. Ela é o que gera verdade e conexão.

Este é o ponto crucial do meu trabalho. A téc-
nica pode ser ensinada e replicada. Um concor-
rente pode desenvolver slides mais bonitos ou
aprender a falar mais alto. Mas ele jamais poderá
copiar a sua verdade vivida. Quando você integra
sua narrativa pessoal de forma autêntica à sua
mensagem, a sua autoridade deixa de ser apenas
uma questão de currículo e passa a ser uma au-
toridade inegável. Você não está falando sobre
uma teoria, mas sobre algo que você incorporou.
Essa é a base de uma presença de palco (ou de
reunião) que não se abala. É a alma da comuni-
cação que gera lealdade, respeito e, acima de
tudo, propósito.

Se você se calar sobre o que o levou até aqui,
você está sonegando ao mundo o seu maior ativo
e o objetivo ao trabalhar com pessoas de todas as
áreas, não é criar falantes eloquentes, mas sim
criadores de legado.

Toda pessoa carrega uma história que tem o
poder de transformar outras vidas. Minha paixão
é mostrar como desempacotar essa história e usá-
la não apenas como um toque pessoal, mas como
o fundamento de toda
sua comunicação.

O propósito não é
algo que você busca; é
algo que você entrega
através da palavra au-
têntica. Deixe de lado a
busca pela técnica vazia
e abrace a verdade do
seu próprio caminho. O
palco está pronto. O que
você vai contar?

Rafael Gonçalves é ad-
ministrador de empresas
e diretor da Aqualis So-
luções

Cris Andrade é mentor e
autor de “Hobby Milionário
– A Arte de Ganhar Dinheiro
Fazendo o que Você Ama”
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aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de

pessoas dentro das casas e apartamentos das
cidades brasileiras. Mais trágico saber que esses
trabalhadores estão próximos de nós, apenas
separados por muros e muitas vezes por uma
parede apenas, o que se torna mais difícil de se
acredita que tal pessoa está sendo vítima de
um trabalho análogo à escravidão. São no geral
mulheres, que chegam nas casas de famílias
“acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, co-
mida e frequentar a escola. Porém, o que seria
um sonho é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Todos nós ficamos
chocados com a
violência sofrida por
jornalistas na noite
de terça-feira na
Câmara dos
Deputados. Minha
solidariedade a 
todos profissionais 
de imprensa”

Paulo Paim (PT-RS), senador da Repú-
blica, nesta quinta-feira (11), ao abrir
a audiência pública na Comissão de
Direitos Humanos do Senado para dis-
cutir a ação violenta de policiais legis-
lativos contra jornalistas e o episódio
de censura com a interrupção do sinal
da TV Câmara e a retirada de profis-
sionais de imprensa do plenário da
Câmara dos Deputados. O presidente
da Associação Brasileira de Imprensa
(ABI), Octávio Costa, anunciou que a
instituição protocolou uma represen-
tação junto à Procuradoria-Geral da
República (PGR) em que pede ação
contra Hugo Motta (Republicanos-PB)
por crime de responsabilidade por ato
de censura que infringe a Constitui-
ção Federal. “Isso não pode ficar im-
pune. Não queremos só uma
explicação, queremos punição deste
presidente da Câmara. O que ele fez é
lamentável e afeta a todos nós.” (ABr)

@g.ohoje
em média, 300 mil estudantes da rede
estadual receberão valores atualiza-
dos do programa Bolsa estudo, que
recentemente passou por um reajuste
de 38%. a notícia foi anunciada pelo
governador Ronaldo Caiado e pelo
vice-governador daniel vilela, nesta
quarta-feira (10), por meio de um
vídeo publicado nas redes sociais. o
projeto de lei que possibilita e forma-
liza os novos valores foi encaminhado
à assembleia legislativa de Goiás
(alego). Curtiu a publicação a leitora.

Duda (@dudalbqq)

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa a chegada do ex-go-
vernador José Roberto arruda ao Psd.
a filiação movimenta o cenário polí-
tico do df e preocupa adversários, es-
pecialmente pela força eleitoral que
ele ainda possui. Com apoio da dire-
ção nacional do partido, arruda entra
na disputa com espaço ampliado,
mas seu caminho depende de deci-
sões da Justiça, que podem influen-
ciar diretamente sua jornada. leia a
análise completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Nilson Afonso
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A melhora relativa nos dados do co-
mércio em outubro sugere um respiro para
as vendas, com desempenho ainda bastante
modesto para o varejo mais tradicional e
números um pouco mais promissores para
o comércio varejista em seu conceito mais
amplo no País como todo. A tendência pre-
dominante, de toda forma, continua sina-
lizando uma desaceleração no ritmo dos
negócios tanto no varejo quanto no ata-
carejo, modalidade que inclui concessio-
nárias de veículos e motos, revendas de
autopeças, redes de materiais de cons-
trução e o atacado especializado em ali-
mentos, bebidas e cigarros.

Em Goiás, a pesquisa mensal do comér-
cio realizada pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) aponta com-
portamentos divergentes na série de dados
dessazonalizados, quer dizer, com exclusão
de eventos e outros fatores que ocorrem
todos os anos na mesma época para conferir
maior consistência à comparação mês a
mês. As vendas anotaram melhor compor-
tamento no varejo convencional, com tro-
peço quando incluídos os estabelecimentos
que operam nas pontas do varejo e do ata-
cado. Na comparação com iguais períodos
do ano passado, o comercio goiano operou
sob resultados mais positivos do que na
média do setor no conjunto das localidades
acompanhadas pelo IBGE.

Na comparação com setembro, as vendas

do varejo tradicional experimentaram em
Goiás avanço de 1,0% no terceiro resultado
mensal positivo, acumulando incremente
do 3,1% entre julho e outubro. Em todo o
País, as vendas do setor reagiram ao recuo
de 0,2% observado na saída de agosto para
setembro, num avanço de 0,5% operado
na passagem de setembro para outubro –
melhor desempenho desde a expansão de
0,7% registrada em março deste ano, con-
forme o IBGE. Nos últimos 12 meses, de
toda forma, o varejo restrito conseguiu
ampliar suas vendas em apenas cinco me-
ses, registrando perdas nos demais sete
meses. As quedas ocorreram entre abril e
julho e novamente em setembro.

Avaliação limitada
Ainda em outubro, nas anotações do ins-

tituto ao avaliar o desempenho setorial,
“houve predominância de atividades com
desempenho positivo em outubro com re-
lação a setembro: sete dentre oito. O destaque
ficou por conta de equipamentos e material
para escritório, informática e comunicação
(3,2%), combustíveis e lubrificantes (1,4%)
e móveis e eletrodomésticos (1,0%).” Como
sabido, o IBGE não realiza ou pelo menos
não divulga até aqui dados desagregados
por setor para cada uma das regiões difi-
cultando uma análise mais detalhada sobre
os fatores que teriam maior influência na
evolução das vendas mês a mês.

2 Com a inclusão dos seto-
res de veículos, motos, au-
topeças, materiais de cons-
trução e o atacarejo de ali-
mentos, bebidas e fumo, os
registros do IBGE mostram
que as vendas em Goiás ha-
viam avançado quatro meses
em sequência, recuando
0,1% em outubro, tomando
o mês imediatamente ante-
rior como base.
2 Na média do Brasil, ou-
tubro marcou o quarto mês
consecutivo de elevação, com
altas de 1,9% em julho e de
0,9% em agosto, desaceleran-
do para uma variação de ape-
nas 0,2% em setembro, mas
subindo 1,1% em outubro,
maior taxa desde março deste
ano, quando o varejo am-
pliado havia anotado expan-
são de 1,8% em relação a fe-
vereiro, melhor desempenho
do ano, com as vendas al-
cançando níveis recordes na
série histórica.
2 Ainda nesta área, na mé-
dia nacional, as concessioná-
rias de veículos e motos e re-
vendas de autopeças vende-
ram 3,0% a mais em outubro
sobre setembro, mais do que
compensando a queda de
1,0% realizada neste último
mês (sempre em relação ao
período mensal imediata-
mente anterior). O incremen-
to foi o mais elevado desde o
salto de 4,8% anotado em ja-
neiro deste ano. De qualquer
modo, o segmento observou
perdas em sete dos últimos
12 meses, o que significa dizer
que frequentou terreno ne-
gativo em pouco mais de 58%
do período.
2 Na comparação com ou-

tubro do ano passado, para
a média brasileira, o varejo
restrito atingiu o sétimo mês
de taxas positivas, crescendo
1,1% em outubro (diante de
0,8% em setembro), com altas
de 8,1% nas vendas de mate-
riais para escritório, de 5,7%
para medicamentos e cosmé-
ticos e de 3,5% para as lojas
de móveis e eletrodomésticos.
Responsável por mais da me-
tade do resultado do varejo
restrito, as redes de super-
mercados tiveram crescimen-
to modesto, variando 0,3%
(somando seis meses de per-
das alternadas entre novem-
bro do ano passado e outubro
deste ano).
2 Em Goiás, o varejo con-
vencional registrou o segun-
do mês de crescimento, de-
pois de três meses no negati-
vo, anotando avanços de 2,5%
e de 3,5% respectivamente
em setembro e outubro frente
aos mesmos meses de 2024.
Esse resultado foi influencia-
do pelo salto de 20,8% nas
vendas do setor de móveis e
eletrodomésticos, que vem
apresentando taxas positivas
desde setembro do ano pas-
sado, e pela alta de 8,8% nas
vendas de artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos,
perfumes e cosméticos (que
avançam mensalmente desde
julho de 2020).
2 Além disso, os supermer-
cados elevaram as vendas
em 2,0% (mas na sequência
de quedas em junho, julho,
agosto e setembro). No ano,
o setor acumula variação de
apenas 0,4%. Ainda em
Goiás, as vendas de equipa-
mentos e materiais para es-

critório, informática e co-
municação despencaram
54,6% e acumulam, em dez
meses, um tombo de 17,2%.
Os postos de combustíveis
têm registrado perdas desde
setembro do ano passado e
reduziram as vendas em
mais 5,1% em outubro.
2 No varejo ampliado, os
volumes vendidos baixaram
0,3% em outubro, devolvendo
parte do ganho de 1,1% em
setembro em todo o País. Ain-
da na média nacional, as con-
cessionárias de veículos, motos
e autopeças baixaram 4,3%
em outubro, no quinto mês
seguido de perdas, assim como
ocorreu no segmento de ma-
teriais de construção, que so-
freu perda de 3,9% em outu-
bro (também a quinta retração
mensal em seguida). No ata-
cado de alimentos, depois de
10 meses de queda, as vendas
avançaram 7,7% em setembro
e 1,9% em outubro.
2 As vendas do varejo am-
plo em Goiás registraram o
terceiro mês de dados positi-
vos depois de seis meses no
negativo, com elevação de
5,6% em outubro (num ritmo
menos intenso do que a alta
de 7,4% em setembro). No
acumulado dos primeiros dez
meses deste ano, o setor apon-
ta recua de 1,7%. As vendas
de veículos, motos e peças
cresceram 8,8% em outubro,
o que se compara com a alta
de 18,4% no mês anterior
(mas ainda caem 6,7% no
ano). Houve avanços ainda
de 1,5% para materiais de
construção e de 7,6% para o
atacarejo de alimentos e be-
bidas. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Comércio sustenta melhores números em
Goiás, com desempenho modesto no País

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

O aumento do salário mínimo confirmado pelo Mi-
nistério do Planejamento e Orçamento, que passará de
R$ 1.518 para R$ 1.621 a partir de janeiro de 2026, trará
efeitos diretos para os Microempreendedores Individuais
(MEIs) e do MEI Caminhoneiro. 

Com o reajuste, o valor da contribuição mensal reco-
lhida por meio do Documento de Arrecadação do Simples
Nacional (DAS-MEI) será atualizado e começará a valer
nos boletos com vencimento em 20 de fevereiro. 

A correção anual eleva a contribuição previdenciária
— equivalente a 5% do salário mínimo — para R$ 81,05.
Sobre esse valor, incidem os adicionais de R$ 1 de
Imposto Sobre Serviços (ICMS) e R$ 5 de Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ISS), dependendo
do tipo de atividade exercida. Para quem atua simulta-
neamente nas duas áreas, o adicional chega a R$ 6.

Assim, o DAS-MEI passará a variar entre R$ 82,05
para comércios e indústrias, R$ 86,05 para serviços e R$
87,05 para comércio e serviços no próximo ano. Para o
MEI Caminhoneiro, cuja alíquota previdenciária é de
12%, o valor previdenciário passa a ser de R$ 194,52, e a
contribuição ficará entre R$ 202,42 e R$ 207,42.

O modelo de tributação do MEI ainda prevê recolhi-
mento fixo mensal, independentemente do faturamento,
desde que a receita anual se mantenha dentro do limite
legal de R$ 81 mil. O Sebrae reforça que, enquanto o
valor do teto de enquadramento não for alterado, o
regime continua seguindo as mesmas regras estruturais
aplicadas atualmente.

A presidente do Conselho Regional de Contabilidade
de Goiás (CRC-GO), Sucena Hummel, reforça a importância
de atenção redobrada neste período de mudanças. “É
essencial que o MEI observe sua área de atuação para
identificar corretamente os acréscimos no DAS. O suporte
técnico de um contador garante o cumprimento das ob-
rigações fiscais e previdenciárias, sobretudo em um mo-
mento de ajustes”, destaca. 

Ela lembra que o pagamento em dia garante ao mi-
croempreendedor benefícios como aposentadoria por
idade e invalidez, auxílio-doença, salário-maternidade
e proteção previdenciária para toda a família. “Manter
as contribuições em dia é fundamental para que o mi-
croempreendedor não perca direitos e mantenha sua
regularidade perante o INSS”, reforça.

Em Goiás, o impacto das mudanças ganha relevância
por conta do grande volume de pequenos negócios for-
malizados. Segundo o  Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae Goiás), o Estado
possui 508.978 MEIs, sendo 143.896 apenas em Goiânia,
o que reforça a importância de manter esse público in-
formado sobre os novos valores. 

Com a atualização do salário mínimo, o recolhimento
mensal continua sendo a única obrigação financeira
fixa do MEI, mesmo quando o empreendedor não está
em atividade, o que exige organização para evitar atrasos
e perda de benefícios.

Com o novo valor do DAS-MEI, especialistas apontam
que a formalização de novos negócios tende a continuar
atrativa, já que o modelo permanece simplificado e
com custo reduzido. No entanto, empreendedores que
já enfrentam dificuldades de fluxo de caixa podem
sentir o aumento no orçamento mensal, especialmente
entre os que atuam em atividades de baixa margem ou
forte sazonalidade.

O Sebrae lembra que o reajuste acontece de forma
automática todos os anos, acompanhando o salário mí-
nimo, e reforça que os microempreendedores devem se
planejar para manter sua regularidade. A entidade
orienta que o pagamento seja priorizado para evitar
multas, juros e outras complicações, já que a inadim-
plência pode gerar restrições e dificuldades futuras.

Com as alterações previstas para fevereiro, tanto o
CRC-GO quanto o Sebrae reforçam a importância da
orientação profissional — especialmente contábil —
para evitar erros no enquadramento da atividade,
garantir o pagamento adequado e assegurar o acesso
aos benefícios previdenciários e fiscais. 

O momento, destacam, exige organização financeira
e atenção aos prazos para que os MEIs continuem
formalizados e protegidos no próximo ano. (Especial
para O HOJE)

Com mais de 500 mil profissionais que atuam como MEI,
CRC e Sebrae reforçam a importância de atenção aos prazos

O comércio varejista goia-
no voltou a apresentar resul-
tado positivo em outubro e
confirmou o terceiro mês con-
secutivo de crescimento. Se-
gundo a Pesquisa Mensal de
Comércio (PMC), o volume de
vendas subiu 1% na compa-

ração com setembro, na série
ajustada sazonalmente, de-
sempenho superior ao nacio-
nal, que marcou 0,5% no mes-
mo período. Na comparação
com outubro de 2024, o avan-
ço foi ainda mais significativo:
alta de 3,5%, a segunda se-

guida. Com isso, o acumulado
em 12 meses permanece po-
sitivo, chegando a 1,4%. O mo-
vimento reforça um cenário
de recuperação gradual do va-
rejo estadual ao longo de 2025.
(Letícia Leite, especial para
O HOJE)

Varejo cresce puxado por
eletrodomésticos e supermercados

Reajuste 
do salário
mínimo eleva
mensalidade 
do MEI em 2026 

Marcello Casal Jr./ABr
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POLÍTICA  n 5

Bruno Goulart

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), tenta mais
uma vez justificar o injustifi-
cável: prorrogar o decreto de
calamidade pública na Saúde
por mais seis meses, mesmo
com R$ 1,6 bilhão disponível
em caixa, segundo dados ofi-
ciais. O novo texto foi entregue
à Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) nesta quinta-feira
(11) e, conforme apurado pelo
O HOJE, deve tramitar em rit-
mo acelerado. Na próxima ter-
ça-feira (16), a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) deve
analisar o pedido e, no mesmo
dia, o plenário tende a votá-lo
em primeiro turno. A previsão
é de que a segunda votação
ocorra já na quarta-feira (17).

O que diz o texto
O texto enviado pela pre-

feitura atribui o pedido ao
“grave cenário financeiro her-
dado”, ao citar dívidas acumu-
ladas da gestão do ex-prefeito
Rogério Cruz (Solidariedade).
Segundo o documento, apenas
com prestadores do SUS, o dé-
bito chega a R$ 200 milhões,
dos quais somente 50% foram
renegociados, de forma par-
celada. Além disso, o Paço
aponta dificuldades no abas-
tecimento de medicamentos e
insumos, bem como na exe-
cução de consultas, exames e
cirurgias eletivas.

Para reforçar o argumen-
to, o projeto apresenta nú-

meros das filas na saúde:
mais de 36,6 mil pessoas
aguardam cirurgia plástica,
13 mil aguardam por derma-
tologia, 11,5 mil angiologia,
além de mais de 182 mil na
fila da ultrassonografia e ou-
tras dezenas de milhares à
espera por exames de média
e alta complexidade.

Reações
No entanto, a insistência

em manter a Capital sob cala-
midade, mesmo com recursos
disponíveis, provoca reação
imediata, por parte de alguns
poucos, dentro da Alego.

O deputado Mauro Rubem
(PT) é direto: “Sou contra. A
calamidade é de gestão. Mabel
está usando o decreto para es-
capar de licitações e suspender
direitos de trabalhadores”. O
parlamentar relatou visita à
UPA do Itaipu, onde encontrou
infiltrações, salas interditadas
e situação de abandono. Para
o petista, a justificativa não se
sustenta porque o prefeito não
apresentou melhorias desde
que assumiu.

A deputada Bia de Lima

(PT) também critica o pedido.
Para a parlamentar, prorrogar
a calamidade “é demonstração
de incapacidade de gestão”. A
legisladora lembra que recur-
sos federais e emendas parla-
mentares têm sido enviados à
Capital e que já houve tempo
suficiente para estabilizar os
serviços emergenciais. “Insistir
nisso só pode ter outros pro-
pósitos”, afirmou.

Em posição mais cautelosa,
o deputado Virmondes Cruvi-
nel (UB) indica tendência ini-
cial de votar a favor, mas res-
salta que só firmará posição
após ler o projeto na íntegra.

O HOJE entrou em contato
com outros parlamentares, que
não se manifestaram.

TCM aponta que 
saúde não melhorou

Mesmo sob o regime de ca-
lamidade pública — que con-
cede ao prefeito poderes ex-
cepcionais, flexibiliza contra-
tações e permite gastos sem
as amarras tradicionais da ad-
ministração —, a saúde de
Goiânia não melhorou. Pelo
contrário. Relatório divulgado

no início deste mês pelo Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios de Goiás (TCM-GO) revela
que os principais problemas
da rede permanecem pratica-
mente intactos, apesar do dis-
curso de emergência contínua. 

A Corte registrou falhas
graves no abastecimento de
medicamentos, atrasos recor-
rentes em contratos essen-
ciais e dificuldades persis-
tentes na manutenção de
equipamentos básicos, como
aparelhos de imagem e sis-
temas laboratoriais.

Além disso, o TCM destacou
que as unidades seguem a fun-
cionar em condições precárias,
com infiltrações, salas inter-
ditadas e déficit de profissio-
nais, especialmente médicos
e enfermeiros, exatamente os
gargalos que a prefeitura pro-
meteu enfrentar com o decre-
to. O relatório também chama
atenção para a falta de plane-
jamento, ausência de metas
claras e baixo nível de execu-
ção orçamentária, mesmo que
o município disponha de um
caixa bilionário. (Especial
para O HOJE)

O ex-presidente da Câma-
ra dos Deputados, deputado
Arthur Lira (PP-AL), criticou
a condução do atual ocupan-
te do cargo, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), nos proces-
sos de cassação dos manda-
tos dos deputados Glauber
Braga (PSOL-RJ) e Carla Zam-
belli (PL-SP). 

Lira demonstrou grande
irritação com a suspensão de
seis meses aprovada pelo par-
lamento ao invés da perda
de mandato de Glauber, se-
gundo informações do G1.
“Tem que reorganizar a Casa.
Está uma esculhambação”,
disse o deputado em mensa-
gem enviada a um grupo com
parlamentares do PP. 

Além disso, o ex-presidente
da Casa Baixa lembrou que o
PSOL acionou a Procuradoria-
Geral da República (PGR) con-
tra Motta após a Polícia Legis-
lativa retirar o psolista da ca-
deira de presidente à força,
na última terça-feira (9). Lira
também afirmou que Motta
não deveria ter pautado o pro-

cesso de Zambelli após a vitó-
ria de Glauber. “Não existe
continuar votando”, frisou.
Lira defendeu que o mandato
da deputada presa na Itália
fosse mantido, visto que a
mesa da Câmara decretaria a

perda do mandato por faltas. 
Em resposta às críticas fei-

tas por Lira, que apadrinhou
Motta na disputa pela Câmara
no início do ano, o presidente
da Casa afirmou que a chefia
do Parlamento não é “ferra-

menta de revanchismo”. “A
Presidência da Câmara não
se move por conveniências
individuais, nem deve servir
como ferramenta de revan-
chismo”, declarou Motta à Glo-
bonews. “Nosso dever é ga-

rantir o pleno funcionamento
das instituições, acolhendo to-
das as vozes do Parlamento e
mantendo o respeito entre os
Poderes”, ressaltou o presi-
dente. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

ALIANÇA ESTREMECIDA

Prefeito tenta
estender por 
mais 6 meses a
flexibilização de
regras e ampliar
poderes na pasta,
apesar do caixa
robusto, das filas
crescentes e das
críticas sobre
incapacidade 
de gestão

Com R$ 1,6 bi em caixa, Mabel quer
prorrogar calamidade na Saúde

Alex Malheiros

Marina Ramos/Câmara dos Deputados
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A Polícia Federal (PF) indi-
ciou o deputado Gustavo Gayer
(PL) no inquérito que investiga
uma associação criminosa
para desviar recursos públicos
por meio de cota parlamentar.
A Diretoria de Combate ao Cri-
me Organizado e à Corrupção
(Dicor) apura a falsificação de
documentos para criação de
uma Organização de Sociedade
Civil de Interesse Público (OS-
CIP). Gayer foi indiciado pelos
crimes de associação crimino-
sa, falsidade ideológica, falsi-
ficação de documento parti-
cular e peculato. 

Segundo apurações, o filho
do deputado e integrantes do
gabinete do parlamentar na
Câmara também foram indi-
ciados. De acordo com as in-
vestigações, o objetivo dos au-
tores era a destinação de ver-
bas parlamentares em favor
da OSCIP. 

Em outubro do ano passa-
do, a PF fez uma operação de
busca e apreensão contra
Gayer e assessores do deputa-
do. Mais de R$ 70 mil foram

apreendidos com um funcio-
nário do parlamentar. 

Na época, policiais federais
cumpriram ao todo 19 man-
dados de busca e apreensão
expedidos pelo Supremo Tri-

bunal Federal (STF) em Brasília
(DF), Cidade Ocidental, Valpa-
raíso de Goiás, Aparecida de
Goiânia e Goiânia. 

“Como não poderia deixar
de ser, tratando-se de cota

parlamentar, a figura central
da organização não podia
ser outro senão o membro
do Legislativo. No caso con-
creto, identificou-se com ni-
tidez que Gustavo Gayer era

quem dava a última palavra
(autoria intelectual)”, disse
o delegado Leonardo Amé-
rico Angelo Santos à CNN.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)
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Thiago Borges

A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou, na última
quinta-feira (11), três projetos
do Paço Municipal em segunda
votação. As matérias de autoria
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) tratam da alte-
ração na Contribuição para o
Custeio da Iluminação Pública
(COSIP); sobre o sistema de re-
passe de recursos financeiros
às instituições educacionais
públicas municipais e o Pro-
grama de Autonomia Finan-
ceira das Instituições Educa-
cionais (Pafie); e da abertura
de crédito adicional para des-
pesas relacionadas a Parcerias
Público-Privadas (PPPs).

O Projeto nº 044/2025 mo-
difica a Lei Complementar nº
344/2021, que instituiu o Código
Tributário Municipal, para per-
mitir que o dinheiro arreca-
dado pela COSIP seja utilizado
também em sistemas de mo-
nitoramento por câmeras, e
não apenas na iluminação pú-
blica. A proposta provocou rea-
ção da oposição, que acusou a
gestão Mabel de ampliar a car-
ga tributária da população e
de usar fundos públicos para
sustentar contratos com a ini-
ciativa privada.

A vereadora Aava Santiago
(PSDB) questionou a destinação
dos recursos e vinculou o pro-
jeto ao desempenho do con-
sórcio Brilha Goiânia, respon-
sável pela iluminação pública.
“A gente sequer sabe se o valor
arrecadado com essa taxa vai
ser destinado ao contrato com
a empresa do Brilha Goiânia.
A gente tem um processo de
investigação da empresa Lim-
pa Gyn e, ao mesmo tempo,

estamos cobrando o goianiense
com a Taxa do Lixo. Já existem
várias reclamações, inclusive
de vereadores, do trabalho do
consórcio Brilha Goiânia. Nós
vamos criar mais uma taxa
para alimentar um contrato
bilionário com uma empresa
que presta um serviço precá-
rio?”, criticou.

Em consonância com a tu-
cana, Fabrício Rosa (PT) acu-
sou a gestão de repassar custos
à população. “É importante
alertar a sociedade goianiense
que essa Casa, que se auto-
proclama de direita, está au-
mentando taxas e impostos.
Depois da Taxa do Lixo, agora
querem que a população pa-
gue pelas câmeras e pelo sis-
tema de monitoramento. So-
mos contra qualquer aumento
da COSIP”, afirmou.

A base governista, por outro
lado, insistiu que não há au-
mento de cobrança. O líder de
governo, Wellington Bessa (DC),
reforçou que a proposta ape-
nas adequa a legislação muni-
cipal. “O que estamos votando
é uma adequação. Não existe
criação, aumento ou majoração

de tributo. Algumas narrativas
inventam inimigos invisíveis
para depois dizer que impedi-
ram algo que nunca existiu”,
declarou.

Coronel Urzêda (PL) argu-
mentou que Bessa explicou
para a bancada do PL que
uma emenda constitucional
de 2023 já autoriza o uso da
contribuição para monitora-
mento. Em razão disso, os ve-
readores da legenda votaram
a favor da matéria. O parla-
mentar disse que irá apre-
sentar uma emenda ao pro-
jeto para que não haja au-
mento percentual da taxa.

PPPs
Além da mudança no COSIP,

o plenário da Casa aprovou o
projeto que autoriza um cré-
dito adicional especial de R$
21 mil para despesas vincula-
das a PPPs. Apesar do valor
relativamente pequeno, o texto
recebeu críticas duras da opo-
sição por, segundo os parla-
mentares, não detalhar qual
parceria receberá os recursos.

Para a vereadora Kátia Ma-
ria (PT), o projeto representa

uma abertura para terceiri-
zações sem controle. “É uma
aberração. Distribui esse cré-
dito em pequenas frações den-
tro de várias secretarias sem
dizer qual PPP será estabele-
cida. A base está desmontando
políticas públicas para entre-
gar serviços à iniciativa pri-
vada, sem que a Câmara possa
fiscalizar adequadamente”,
afirmou. 

Em outras ocasiões, a pe-
tista criticou o texto em razão
da possibilidade de a prefeitura
suplementar os recursos destes
contratos sem nova autoriza-
ção do Legislativo. A parla-
mentar relacionou a proposta
ao debate da COSIP e classifi-
cou o movimento do Paço
como “liquida Goiânia”.

Votaram contra as mudan-
ças na COSIP Aava Santiago,
Kátia Maria e Fabrício Rosa.
Já no projeto das PPPs, Major
Vitor Hugo (PL) e Urzêda tam-
bém se juntaram  ao bloco
contrário. Apesar das críticas,
as duas matérias foram apro-
vadas graças ao apoio da base
aliada do prefeito. (Especial
para O HOJE)

POLÍCIA FEDERAL

Base do prefeito
garante aprovação
de dois projetos,
enquanto oposição
acusa gestão de
ampliar cobranças
e reduzir controle
sobre parcerias

Câmara altera Cosip e aprova crédito
a PPPs; oposição cobra transparência

Divulgação/Câmara Municipal

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Nilson Gomes-Carneiro

O senador Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP) tem verda-
deira fixação por abraço. Pas-
sou por perto, ele puxa para
estreitar o visitante no peito.
Sua predileção pelo afago no
trato pessoal é como a do se-
nador Lucas Barreto (PSD-AP)
pela cozinha. Por novamente
comandar o Congresso Nacio-
nal, cargo exclusivo de quem
preside o Senado, Davi é um
gigante em Brasília, mas o rei
em Macapá é o prefeito Antô-
nio Furlan, favoritíssimo para
governador e sua mulher,
Rayssa Furlán, para uma das
vagas no Senado. Então, é pe-
rigoso para Davi atirar pedras
no presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, que não tem vocação
para Golias.

Presidente vira o 
jogo no Amapá

A grande quantidade de
programas sociais fez Lula vi-
rar o jogo no Norte, inclusive
na terra de Alcolumbre. Em
2022, ganhou de Jair Bolso-
naro no 1º turno (45,67% a
43,41%), mas perdeu no 2º
(48,64% a 51,36%). Num Es-
tado com 432.161 votos váli-
dos para presidente, o Gover-
no Federal paga Bolsa Família
a 112.046 lares (lista liberada
em 10/12/2025), média de 3
eleitores. Outros 12.449 ama-
paenses recebem todos os me-
ses salário-mínimo como Be-

nefício de Prestação Conti-
nuada, o BPC. Um dos efeitos
pode ser lido na revista Veja,
que publicou pesquisa do Ins-
tituto Opinião sobre a disputa
presidencial em 2026: Lula
37,8%, a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL-DF)
com 28,2% dos votos.

Alcolumbre depende de
Lula para tudo, porém, nada
supera sua necessidade de der-
rotar Furlán. Para isso, precisa
reeleger o governador Clécio
Luís, do Solidariedade, e o se-
nador Barreto. A outra vaga
ao Senado aberta no próximo
ano é a do petista Randolfe
Rodrigues.

Tem 2 ministros e 
briga com o governo

O presidente da República
escancarou o Governo Federal
para o presidente do Senado.
Só ministro Alcolumbre indi-
cou dois, o das Comunicações,
Frederico Siqueira, e o da In-
tegração e do Desenvolvimento
Regional, Waldez Góes. Essa

dupla é filiada a qual partido?
Ao PDA, Partido do Davi Alco-
lumbre. Góes foi governador
por dois mandatos e está com
problema para conquistar car-
go majoritário no voto, pois o
Executivo se divide entre Clécio
e Furlán e o Senado, entre
Rayssa e Randolfe. Só São Lula
para conseguir algum milagre.

Outra graça que Lula fez
ao chefe do Congresso foi li-
berar a exploração do petróleo
na Margem Equatorial, uma
riqueza que o Brasil tem na
parte de cima do mapa, começa
na divisa com a Guiana e vai
até o Rio Grande do Norte. A
Petrobras informa, citando da-
dos da Agência Nacional de
Petróleo (ANP), que a reserva
tem 30 bilhões de barris (cada
barril tem 159 litros, mais pre-
cisamente 158,987294928 litros,
pois quando se trata de bilhão
é preciso ser... preciso). Nesta
quinta (11), o barril fechou em
queda de 2%, a US$ 61,1 cada.
Uma dinheirama dessas e Al-
columbre ia ficar fora? 

Com Bessias 
não se brinca

Pois é, pode ficar fora de
muita coisa caso continue a
passar raiva na turma da es-
querda, que às vezes engole
seco e dá uma de diplomáti-
ca, mas guarda a mágoa no
fermento. Davi está testando
a paciência de Lula e sua
equipe. O caso mais grave é
o da indicação do advogado-
geral da União, Jorge Messias,
para substituir Luís Roberto
Barroso no Supremo Tribu-
nal Federal.

Lula aguenta as birras ro-
tineiras, a aprovação de um
projeto que infla gastos ou a
derrubada de um veto qual-
quer. De Messias ele só não
quer conversa com Jair Bol-
sonaro – o AGU tem de ir
para o STF ou os dois minis-
tros vão cair, milhares de al-
columbristas em cargos de
escalões inferiores serão de-
mitidos e tchau para a ree-
leição já quase impossível de
Randolfe e Clécio.

Patos é a capital da Paraíba.
Sim, João Pessoa é a do litoral.
Patos, a do Sertão. É também
um reino, o dos Motta. Na elei-
ção do ano passado, Nabor
Wanderley se tornou prefeito
com 73,76% dos votos contra
três adversários. Em 2022,
Hugo Motta, filho de Nabor,
se reelegeu como campeão es-
tadual para deputado federal,
158.171, com 40,49% dos votos
de Patos. Francisca Gomes, 85
anos, avó de Hugo, foi prefeita
e vice em Patos e está no 6º
mandato de deputada estadual
– em 2022, foi a mais votada
da cidade. O avô de Hugo, que
ali foi vereador, foi duas vezes
deputado federal. Irmã de
Hugo, Olívia Motta será can-
didata a deputada estadual.
Mas o que apavora o pequeno
príncipe é a tentativa do pai
de ser senador em 2026, por-
que além de Patos, a Paraíba
tem outros 222 municípios e
esse número é tão alto que dá
até música do Gilberto Gil.

Com Hugo na Presidência
da Câmara dos Deputados, o
clã chegou a seu apogeu. Afinal,
o neto de dona Francisca é o
3º na linha para ser presidente
da República – se Lula viajar
para a Europa e seu vice Ge-
raldo Alckmin for para os Es-

tados Unidos, adivinhe quem
será o maioral no Palácio do
Planalto? Por enquanto, o ocu-
pante da sede do Executivo
que interessa é o 01 mesmo,
Lula. Sem ele, Hugo não será
filho de senador, pois seu di-
lema é igual ao de Davi Alco-
lumbre: é mais forte na corte
que na província.

Em 2022, Lula obteve
64,21% dos votos da Paraíba
no 1º turno (Bolsonaro, 29,62%)

e 66,62% no 2º (Bolsonaro,
33,38%). Por isso, fechou-se
um acordo para Nabor ser
apoiado pelo mais votado a
presidente e o mais votado a
deputado. Está (ou estava) tudo
certo para o PT paraibano
apoiar Nabor, mas Hugo tem
passado tanta raiva no Gover-
no Federal que os vampiros
adversários sentem cheiro de
sangue patense. A dobradinha
será de Nabor com o atual go-

vernador João Azevedo (PSB).
Será ou seria?

A mãe de Hugo, Illana Mot-
ta, foi chefe de gabinete da
prefeitura na gestão de Dona
Francisca. Em 2016, em pleno
exercício da função, Illana foi
presa pela Polícia Federal acu-
sada de fraudar programas da
União como o de transporte
escolar (Pnate), Fundeb, Pró-
Jovem Trabalhador e a trans-
ferência de recursos para tra-

tamento de doenças de alta
complexidade. Na denúncia
do Ministério Público Federal,
Dona Francisca foi afasta da
prefeitura pela Justiça Federal.
Se Hugo continuar de bem com
Lula, vai mudar o destino da
família: sua avó saiu da pre-
feitura para a rua, sua mãe
saiu da prefeitura para a cadeia
e seu pai pode sair da prefei-
tura para o Senado. (Especial
para O HOJE)

Presidentes do
Congresso e da
Câmara têm mais
força em Brasília
que em seus
Estados, onde
quem manda 
é também 
um presidente,
mas o da República

Alcolumbre e Motta se rendem a
Lula por voto no Norte/Nordeste

Ricardo Stuckert/PR

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Filho de ex-presa quer reeleição e fazer o pai senador. Quê?



Herbert Alencar

Um dos maiores palcos do
futebol brasileiro nas décadas
de 80 e 90, o Estádio Serra
Dourada, um ícone arquitetô-
nico que amargava a subutili-
zação e a falta de investimento
contínuo, está prestes a viven-
ciar o que autoridades cha-
mam de "renascimento". O Go-
verno de Goiás e o Grupo Cons-
trucap apresentaram o Projeto
Complexo Serra Dourada, um
marco de modernização que
injeta mais de R$ 300 milhões
em investimento totalmente
privado e transforma o com-
plexo esportivo em um polo
de uso diário, integrando es-
porte, lazer, cultura e turismo.

A iniciativa, sob gestão da
iniciativa privada pelos pró-
ximos 35 anos, consolida o es-
paço como um dos principais
hubs de entretenimento do
Centro-Oeste brasileiro. As
obras estão previstas para co-
meçar em maio de 2026, com
conclusão dos investimentos
contratuais em maio de 2028.

Fim da despesa pública
A modernização do Serra

Dourada, que celebrou 50 anos
em março de 2025, é o reco-
nhecimento de uma necessi-
dade histórica. O complexo,
projetado por Paulo Mendes
da Rocha — vencedor do Pritz-
ker, o Nobel da Arquitetura —
já foi vitrine de Goiás, sediando
jogos da Seleção Brasileira e
lendas como Pelé e Maradona.
Contudo, em anos recentes, o
equipamento público lutava
contra a obsolescência e os
custos de manutenção, sendo
frequentemente preterido em
grandes eventos nacionais.

O modelo de concessão à
Construcap, grupo com exper-
tise em grandes arenas como
o Mineirão (MG) e gestão de
parques como o Ibirapuera
(SP), nasce como a solução de-
finitiva para o problema da
gestão pública ineficiente.

O vice-governador Daniel
Vilela, coordenador do Grupo
de Trabalho responsável pelo
projeto, não poupou termos

para descrever a virada de pá-
gina: “É a retomada. É o re-
nascimento. O Serra Dourada
foi um dos maiores estádios
do Brasil nas décadas de 80 e
90. Depois acabou ficando su-
butilizado e não foi sede da
Copa do Mundo. A concessão
é um novo capítulo na história
do nosso gigante goiano”.

O benefício fiscal é imedia-
to. Ao transferir a gestão e o
ônus da manutenção, o Estado
desonera seus cofres, com uma
economia estimada em R$ 1
bilhão ao longo do contrato,
recursos que poderão ser rea-
locados para áreas essenciais.

“O que faremos no Serra
Dourada não existe em lugar
nenhum da América Latina”,
enfatizou Vilela, destacando a
importância política de devol-
ver o protagonismo ao estádio
por meio de uma parceria
transparente e sustentável.

Impacto de 
bilhões na economia

As projeções econômicas e
sociais do novo "Distrito de Es-
porte, Entretenimento e Lazer"
superam a cifra do investi-
mento inicial. A partir de 2030,
a expectativa é que o complexo
gere uma movimentação anual
superior a R$ 1 bilhão na eco-
nomia de Goiás.
2 Empregos e Geração de
Renda: Serão mais de 2.500
empregos diretos e indiretos
criados durante o período de
obras, com o número supe-
rando 3.000 postos de trabalho
na operação plena.
2 Agenda Consolidada: O ob-
jetivo é firmar uma agenda
com mais de 150 eventos por

ano, abrangendo jogos, festi-
vais de música e feiras de ne-
gócios, recebendo 3 milhões
de visitantes.
2 Valorização Imobiliária: A
transformação é um catalisa-
dor urbano, com expectativa
de valorização imobiliária em
toda a região central e leste
de Goiânia, além de resolver
gargalos de mobilidade e se-
gurança.

Brutalismo preservado
O novo Serra Dourada bus-

cará o equilíbrio entre o mo-
dernismo funcional e a me-
mória afetiva. O projeto prevê
a preservação integral da iden-
tidade brutalista da obra de
Paulo Mendes da Rocha e de
suas icônicas marquises, que
se estendem por 48 metros.

A modernização focada
na experiência do
torcedor e do espectador:

1. Proximidade ao Campo:
O gramado será rebaixado em
cerca de dois metros, e a anti-
ga "geral" será demolida, o
que levará o público para mais
perto das quatro linhas. A ca-
pacidade será de até 44 mil
torcedores em jogos e 60 mil
em shows.

2. Experiência Premium
Inédita: Serão criados mais
de 60 novos camarotes e suí-
tes. O grande diferencial é a
introdução de camarotes no
nível do gramado, uma prática
comum nos estádios ameri-
canos (NFL) e que será pio-
neira no Brasil, transformando
o match day em uma expe-
riência imersiva e luxuosa.

3. Segurança e Acesso: O

anel de circulação terá o piso
nivelado, e a implantação de
catracas com reconhecimento
facial e sistemas de acesso con-
tínuo garantirão a segurança
e o fluxo rápido.

4. Logística Multiuso: A am-
pliação do túnel e a nova doca
coberta permitirão a entrada
direta de carretas no campo,
agilizando a montagem e des-
montagem de palcos de shows,
essenciais para a vocação de
hub de eventos.

Enquanto a bola não rola
no gramado reformado, o Go-
verno já articula com os clubes
locais para que os jogos do
Campeonato Goiano conti-
nuem a ser sediados no estádio
até o início das obras mais
drásticas, mantendo a tradição
esportiva viva.

Complexo urbano
As intervenções se esten-

dem ao Ginásio Goiânia Arena,
que receberá uma nova facha-
da em LED, tratamento acús-
tico de ponta e 29 camarotes,
alinhando-se aos padrões de
grandes arenas indoor.

A grande transformação
social, contudo, se dará na
área externa, que será con-
vertida em um espaço de con-
vivência diária:
2 Parque Linear: A área de
estacionamento será refor-
mulada para incluir um par-
que linear com mais de 3 km
de extensão, com a maior ci-
clovia e pista de corrida da
cidade, totalmente abertas ao
público.
2 Paisagismo Sustentável: O
projeto de paisagismo valoriza
o bioma local, com o plantio

de cerca de 800 mudas de
ipês e outras espécies nativas,
promovendo resiliência cli-
mática e um novo pulmão
verde na região.
2 Tecnologia e Inovação: O
Complexo será um "Hub de
Economia Criativa" com in-
fraestrutura de fibra óptica e
cobertura 5G, um centro de
controle operacional moderno
e espaços que o Governo pre-
vê apoiar iniciativas culturais
e de negócios.

O investimento privado
também abrange o pilar de
sustentabilidade com estudos
para a implementação de pla-
cas solares, uso de energia
renovável e um novo e rigo-
roso modelo de gestão de re-
síduos, com foco em recicla-
gem e compostagem.

Para o presidente da Cons-
trucap, Roberto Capobianco, o
projeto é um símbolo da ca-
pacidade de Goiás. “O Com-
plexo Serra Dourada se apre-
senta como um símbolo con-
temporâneo – expressão da
grandeza e da potência de
Goiás, inspirando o legado que
o Estado seguirá construindo
para o mundo nas próximas
gerações”. O lançamento já im-
pulsiona negociações para a
venda de Naming Rights e Sec-
tor Rights para o complexo e
seus equipamentos.

Com a modernização, o "Gi-
gante do Centro-Oeste" não
apenas volta a competir com
as arenas mais modernas do
país, mas se estabelece como
um vetor de desenvolvimento
econômico, social e cultural
para todo o Estado de Goiás.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Serra Dourada,
de ícone
subutilizado a
arena 4.0, com
R$ 300 milhões
em capital
privado

O GiGante revigorado 

Daniel Vilela: “É a retomada. É o renascimento. [...] A concessão é um novo capítulo na história do nosso gigante goiano”

“O que faremos no Serra Dourada não existe em lugar nenhum da América Latina”, enfatizou Daniel, ao destacar a importância de devolver o protagonismo ao estádio

Fotos: Júnior Guimarães
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Caroline Gonçalves 

Um vídeo viralizado que
circula nas redes sociais nesta
semana afirma que a tatuagem
seria uma espécie de agressão
extrema ao corpo humano, ca-
paz de causar “dano irrever-
sível ao sistema imunológico”,
morte acelerada de células e
até espalhar tinta pelo fígado
de maneira inevitável. O con-
teúdo usa linguagem dramá-
tica, fala em “prática demo-
níaca” e descreve o processo
como se o organismo entrasse
em colapso. Para esclarecer o
que é fato e o que é exagero, a
reportagem ouviu especialistas
da dermatologia, cardiologia
e a Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO).

O vídeo descreve a tatua-
gem como um procedimento
que perfura a pele “a uma fre-
quência de 10 vezes por se-
gundo”, criando “150 mil furos
em uma hora” e abrindo “por-
tas gigantes para bactérias”.
Segundo ele, a pele “começa a
morrer” enquanto o sistema
imunológico “é obrigado a lidar
com as consequências ao longo
da vida”. O conteúdo ainda
afirma que os macrófagos fi-
cam “aprisionados” de forma

permanente, que a tinta se es-
palha para órgãos internos,
como o fígado, e que os danos
ao sistema imunológico seriam
“irreversíveis”.

De acordo com as respostas
do dermatologista Alessandro
Alarcão, o vídeo distorce fatos
reais, mistura conceitos técni-
cos e exagera para provocar
medo. Ele explica que a tatua-
gem realmente ativa o sistema
imunológico, mas de maneira
controlada e esperada. “A ta-
tuagem provoca uma resposta
inflamatória aguda. Ao perfu-
rar a epiderme e alcançar a
derme, a agulha gera micro-
traumas que levam a verme-
lhidão, inchaço e uma pequena
liberação de sangue ou linfa.
É uma reação natural, seme-
lhante ao que ocorre em qual-
quer ferimento controlado. Nas
primeiras horas, o organismo
ativa mecanismos de reparo
para cicatrizar a área e esta-
bilizar os pigmentos.”

Sobre o funcionamento da
tinta no organismo, o médico
detalha que há participação
dos macrófagos, mas bem di-
ferente do que o vídeo sugere.
“O pigmento é depositado di-
retamente na derme, que é
mais estável do que a epiderme

e, por isso, mantém a tatuagem
visível por muitos anos. Cada
perfuração libera tinta e, ao
mesmo tempo, recruta células
de defesa. Parte desse pigmen-
to é ‘engolida’ por macrófagos,
que ficam armazenando esse
material por longos períodos,
contribuindo para a perma-
nência da cor. O restante se
fixa entre fibras colágenas.”

O vídeo afirma que a ação
desses macrófagos comprova-
ria um “dano irreversível ao
sistema imunológico”. O der-
matologista refuta essa inter-
pretação. “Os macrófagos têm

papel central: eles fagocitam
o pigmento como parte da res-
posta inflamatória normal.
Uma parcela desses macrófa-
gos permanece na derme por
anos, retendo o pigmento, e
por isso a tatuagem não desa-
parece. Com o tempo, quando
um macrófago morre, outra
célula assume esse pigmento,
mantendo o desenho estável.
Quando realizamos remoção
a laser, esse mesmo sistema
imunológico é recrutado para
eliminar os fragmentos meno-
res de tinta.”

Embora a reação imunoló-

gica faça parte do processo,
ele destaca que nem todos os
efeitos são benignos. “Em al-
gumas pessoas, o pigmento
pode desencadear reações alér-
gicas tardias, principalmente
em tintas vermelhas, amarelas
e verdes, que contêm metais
ou compostos orgânicos sen-
sibilizantes. Também podem
ocorrer granulomas, pequenas
reações nodulares, ou queloi-
des em indivíduos predispos-
tos. Embora raros, são exem-
plos de danos permanentes na
textura da pele.” (Especial
para O HOJE)

Especialistas afirmam que a tatuagem provoca uma reação inflamatória 
normal e controlada, bem diferente do “dano irreversível” descrito no vídeo

Dermatologista, cardiologista e SES-GO
desmentem alegações alarmistas de
vídeo viral sobre o procedimento 

Tatuagem traz “dano irreversível”
ao corpo? O que é fato ou exagero?

Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr
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Renata Ferraz

A disparada no preço do etanol reacendeu a preocu-
pação dos motoristas goianos e colocou novamente o
setor de combustíveis no centro do debate público. Nas
últimas semanas, o consumidor passou a encontrar va-
riações bruscas entre um posto e outro, enquanto de-
núncias de aumentos repentinos se multiplicaram. 

A escalada coincidiu com o início da entressafra
da cana-de-açúcar, período em que a oferta do produto
diminui, mas, segundo o Procon Goiás, parte dos rea-
justes ultrapassou qualquer justificativa técnica ou
de mercado.

Diante desse cenário, o órgão intensificou as fisca-
lizações e, nesta quarta-feira, 10 de dezembro, autuou
nove postos de combustíveis em Goiânia e Aparecida
de Goiânia. A operação aconteceu após a equipe iden-
tificar preços que subiram quase R$ 0,50 em poucos
dias, levando o litro do etanol a ser encontrado por
até R$ 5,27.

De acordo com o Procon, a análise de notas fiscais e
cupons de venda dos últimos 30 dias revelou margens
de lucro bruto superiores a 30% na maioria dos estabe-
lecimentos, chegando a 43% em um posto de Aparecida.

Os fiscais constataram distorções entre o reajuste
recebido das distribuidoras e o repasse ao consumi-
dor. Em alguns casos, o posto recebeu aumento de
apenas 1,3% na compra, mas elevou quase R$ 0,50
no valor final. 

Por isso, os estabelecimentos foram autuados com
base no artigo 39 do Código de Defesa do Consumidor,
que proíbe aumentos sem justa causa. Segundo o supe-
rintendente Marco Palmerston, a fiscalização seguirá
nos próximos dias e os postos terão até 20 dias para
apresentar defesa.

Apesar das irregularidades encontradas, o setor va-
rejista afirma que há motivos reais para a alta. O presi-
dente do Sindicato do Comércio Varejista de Derivados
de Petróleo do Estado de Goiás (Sindiposto), Márcio An-
drade, explica que o aumento nas distribuidoras começou
ainda em outubro e vem ocorrendo de maneira contínua. 

“O aumento do etanol, o principal fator, é a questão
da entressafra. As usinas têm elevado o preço para as
distribuidoras e, por consequência, as distribuidoras
também têm aumentado. Toda semana há pequenos
reajustes que se avolumam, e muitos postos não haviam
repassado até agora. O que vemos neste momento é o
repasse desses reajustes acumulados”, afirmou.

Márcio acrescenta que a pressão sobre o mercado
também vem do aumento da mistura do etanol anidro
na gasolina, que passou de 27% para 30%, ampliando a
demanda em todo o País. Além disso, os custos opera-
cionais também encareceram. 

“Outros fatores influenciam, como a energia elétrica,
que aumentou quase 19% no mês passado. Todos
esses custos acabam sendo repassados ao consumidor
para que os postos consigam manter suas atividades”,
completou.

O avanço dos preços nas usinas também é confirmado
pelos levantamentos do Cepea/Esalq. Entre novembro
e o início de dezembro, o litro do etanol hidratado pro-
duzido em Goiás passou de R$ 2,68 para R$ 2,87, uma
alta de R$ 0,20. 

Mesmo assim, o Procon afirma que esse reajuste não
justifica aumentos muito acima desse patamar nas bom-
bas. Para Palmerston, a diferença comprova que parte
dos postos aproveitou o contexto da entressafra para
elevar margens de forma abusiva.

A entressafra da cana é marcada pela interrupção
da moagem entre dezembro e março, período em que
as usinas realizam manutenção, plantio e tratos culturais
para a próxima safra. Com menor oferta, a tendência
natural é de aumento no preço do etanol, mas, segundo
o Procon, isso não autoriza repasses superiores ao que
está documentado nas notas fiscais de compra.

Enquanto a fiscalização continua, o órgão orienta
consumidores a denunciarem preços suspeitos pelo te-
lefone 151 ou pelo Procon Web. A participação da popu-
lação, reforça Palmerston, é fundamental para coibir
práticas irregulares e impedir que reajustes legítimos
sirvam de pretexto para aumentos muito acima do ra-
zoável. (Especial para O HOJE)

Nove postos foram autuados após fiscais encontrarem
distorções entre notas fiscais e valores cobrados nas bombas

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) ampliou as ações contra
crimes de trânsito e, nesta quin-
ta-feira (11), deflagrou a Ope-
ração 244 em Goiânia. A ofen-
siva, coordenada pela Delegacia
de Investigação de Crimes de
Trânsito (Dict), cumpriu quatro
mandados de prisão temporária
e quatro de busca e apreensão
contra um grupo especializado
em realizar e promover ma-
nobras perigosas com motoci-
cletas pelas vias da Capital. Du-
rante a investigação, os agentes
identificaram que os envolvidos
atuavam de forma organizada

e usavam as redes sociais para
estimular o comportamento
criminoso. 

Eles publicavam vídeos das
manobras acompanhados de
hashtags como #244 e #244nãoé-
crime, numa tentativa de con-
vencer seguidores de que a prá-
tica seria legal. Entretanto, o ato
configura infração clara ao Có-
digo de Trânsito Brasileiro e di-
versos outros crimes. Além de
violações ao artigo 244 do Código
de Trânsito Brasileiro (CTB), que
proíbe malabarismos em mo-
tocicletas, o grupo também co-
metia manobra perigosa (art.

308), adulteração de placa (art.
311 do CP), associação criminosa
(art. 288 do CP) e corrupção de
menor (art. 244-B do ECA). 

Durante a apuração, os po-
liciais descobriram que os in-
vestigados adulteravam sinais
identificadores das motos e, em
um caso grave, chegaram a en-
volver uma criança nas mano-
bras, expondo o menor a risco
extremo. A polícia contou com
apoio da Superintendência de
Inteligência, do 1º e 3º DPs e da
Delegacia de Proteção à Criança
e ao Adolescente. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Grupo de manobras perigosas
que divulgava nas redes é preso

Entressafra
pressiona mercado,
mas Procon 
aponta abusos no 
preço do etanol 
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Senado aprova projeto antifacção para
enfrentamento do crime organizado

O Plenário do Senado aprovou o projeto
que cria um novo marco legal para o enfrenta-
mento ao crime organizado no país. O texto
reformula a proposta aprovada pela Câmara,
em novembro. A versão do relator, senador
Alessandro Vieira (MDB-SE), ao PL 5.582/2025,
do Poder Executivo, retorna para análise dos
deputados. Conhecido como PL Antifacção, o
texto, que passou também pela Comissão de
Constituição de Justiça (CCJ), aumenta as penas
para integrantes de grupos criminosos: líderes
podem receber condenações de até 60 anos,
com previsão de aumento de penas em casos
específicos para até 120 anos, segundo o relator.
O projeto também torna mais rígidas as regras
de progressão de regime e determina que
chefes de facções e milícias privadas cumpram
pena obrigatoriamente em presídios federais
de segurança máxima. Uma das principais mu-
danças de Alessandro foi a opção de atualizar

a Lei das Organizações Criminosa, e não criar
uma legislação paralela, abordagem que poderia
gerar questionamentos e beneficiar condenados.
O relator também suprimiu dispositivos apro-
vados pelos deputados que, de acordo com
sua avaliação técnica, violavam a Constituição,
como: a extinção do auxílio-reclusão; a proibição
de voto para presos provisórios; tipos penais
considerados vagos; e regras que enfraquece-
riam garantias processuais. O parecer endurece
penas para integrantes, financiadores e líderes
de facções e milícias. Homicídios cometidos
por membros desses grupos passam a ter pena
de 20 a 40 anos. O projeto define como facção
criminosa qualquer organização que dispute
ou controle territórios ou atue em mais de um
estado. Integrar ou financiar esses grupos passa
a ser punido com 15 a 30 anos de prisão. Para
quem ocupa posição de comando, a pena pode
ser dobrada e chegar a 60 anos.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Segurança no futuro
O presidente do Tri-

bunal de Contas da União
(TCU), ministro Vital do
Rêgo, recebeu represen-
tantes dos principais ór-
gãos de segurança públi-
ca do país e entidades
parcerias para entrega
oficial do estudo sobre o
futuro da segurança em
território nacional. O tra-
balho traz perspectiva
dos desafios que o Brasil

enfrentará até 2045 e
possíveis caminhos para
garantir a proteção física
e digital do cidadão. Pla-
nejamento com base em
dados, com integração
das forças de segurança
envolvidas e uso de ino-
vação tecnológica que li-
deram a linha de frente
para garantir a integri-
dade do cidadão e o exer-
cício do direito ao voto.

Sem nexo causal
A Quinta Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho afastou a res-
ponsabilidade de uma
empresa do setor de tec-
nologia e defesa pela en-
torse no joelho sofrida
por um técnico em ele-
trônica numa partida de
vôlei disputada na con-
fraternização de fim de
ano. Para o colegiado, o
evento ocorreu fora do

ambiente e do horário
de trabalho, com parti-
cipação voluntária, o
que afasta o nexo causal
e a obrigação de inde-
nizar. O relator, ministro
Douglas Alencar, desta-
cou que a participação
do empregado na con-
fraternização foi volun-
tária, sem indícios de
coação ou retaliação em
caso de recusa. 

2 Educação infantil - O Senado aprovou o projeto de lei que inclui os professores da
educação infantil entre os profissionais do magistério. Se a inclusão for confirmada,
professores que atuam em creches, por exemplo, terão direito ao piso salarial nacional e
ao enquadramento em planos de carreira. (Especial para O HOJE)

O Plenário da Câmara de Goiâ-
nia aprovou projeto de lei (PL
399/2025) que altera a Lei
8.183/2003 – sobre o Programa
de Autonomia Financeira das Ins-
tituições Educacionais (Pafie) e
sobre o sistema de repasse de
recursos financeiros às instituições
educacionais públicas municipais.
Esses instrumentos garantem au-
tonomia de gestão às unidades
educacionais para ordenamento
e execução de gastos rotineiros
destinados à manutenção e ao
desenvolvimento do ensino.

Câmara de Goiânia
aprova autonomia
financeira 
das instituições 
de ensino

STJ abranda exigência de publicidade 
para configuração de união estável

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu, por unanimidade,
que é possível abrandar a exigência de pu-
blicidade para a configuração da união es-
tável homoafetiva, desde que estejam pre-
sentes os demais elementos caracterizadores
desse tipo de relação, previstos no artigo
1.723 do Código Civil. Com esse entendimento,
o colegiado reconheceu a união estável entre
duas mulheres que conviveram por mais
de 30 anos em uma cidade do interior de

Goiás, mas mantinham uma relação reser-
vada. "Negar o reconhecimento de união
estável homoafetiva em razão da ausência
da publicidade do relacionamento, quando
evidente a convivência contínua e duradora,
como uma verdadeira família, seria invisi-
bilizar uma camada da sociedade já estig-
matizada, que muitas vezes recorre à dis-
crição como forma de sobrevivência", des-
tacou a relatora do caso, ministra Nancy
Andrighi.

Divulgação
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As fortes rajadas de vento
que atingiram São Paulo na
quarta-feira (10), chegando a
quase 100 km/h, provocaram
um efeito cascata no transporte
aéreo nacional. A instabilidade
atmosférica no Sudeste, cau-
sada por um ciclone extratro-
pical, impactou diretamente
aeroportos como Congonhas,
Guarulhos e Viracopos. A ci-
dade de São Paulo registrou
ventos de quase 100 km por
hora, e o Aeroporto de Congo-
nhas, sozinho, contabilizou
mais de 100 voos cancelados.

O Aeroporto Internacional
de São Paulo, em Guarulhos,
também teve suas operações
impactadas por rajadas de
vento superiores a 90 km/h,
obrigando 31 aeronaves com
destino ao terminal a serem
alternadas para outros aero-
portos. As condições meteo-
rológicas adversas em São
Paulo foram severas, com ra-
jadas chegando a 98 km/h, re-
sultando na queda de mais
de 151 árvores e deixando
mais de 2 milhões de imóveis
sem energia elétrica.

Os reflexos dessa instabili-
dade se estenderam a diversas

Capitais, incluindo Goiânia. O
Aeroporto Santa Genoveva, re-
gistrou um total de 18 voos
cancelados entre quarta (10)
e quinta-feira (11), sendo nove
chegadas e nove partidas. Ini-
cialmente, na quarta-feira (10),
o aeroporto tinha registrado
14 voos cancelados, mas o nú-
mero aumentou.

A grande maioria desses can-
celamentos na Capital envolvia
rotas com destino ou origem
nos três principais terminais
paulistas: Congonhas (SBSP),
Guarulhos (SBGR), e Viracopos
(SBKP). No entanto, um dos voos
cancelados listados tinha como
destino Brasília (SBBR).

As operações suspensas em

Goiânia afetaram as compa-
nhias Latam, Gol e Azul. O
aeroporto informou que, do
total de cancelamentos, 12
eram da Latam, quatro da Gol
e dois da Azul.

As companhias aéreas atri-
buíram as alterações a fatores
externos ao seu controle. A La-
tam e a Gol informaram que

as ocorrências se deveram às
"condições meteorológicas ad-
versas" em São Paulo, um "fato
totalmente alheio ao controle
da companhia". A suspensão
das viagens em Goiânia ocor-
reu devido às restrições me-
teorológicas impostas pela forte
ventania na região Sudeste,
que comprometeu pousos e
decolagens.

Diante do cenário de "caos
no aeroporto de Goiânia", a
orientação do aeroporto é que
os passageiros com voos alte-
rados ou cancelados entrem
em contato diretamente com
a companhia aérea responsá-
vel para buscar realocação e
informações. 

Há relatos de que algumas
companhias estavam flexibi-
lizando a remarcação de pas-
sagens, permitindo alterações
sem custo por até 15 dias para
aqueles que pudessem per-
manecer nas cidades onde os
voos foram suspensos. A frus-
tração foi sentida por passa-
geiros, como um em Goiânia
que relatou a decepção após
meses de planejamento de
viagem. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

Ciclone causa suspensão de 18 voos em Goiânia
CRISE NOS AEROPORTOS

Aeroporto Santa Genoveva teve operações afetadas e companhias precisaram reacomodar passageiros

Anna Salgado

A Pesquisa de Estatísticas
do Registro Civil de 2024, di-
vulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), revelou um cenário de
intensas transformações sociais
e demográficas no Brasil, com
Goiás se destacando especial-
mente pelo avanço no número
de casamentos. 

O Estado registrou 33,6 mil
uniões civis no ano passado,
alta de 3,5% em relação às 32,5
mil de 2023. O ritmo foi quatro
vezes superior ao nacional,
cuja variação foi de apenas
0,9% entre os 948,9 mil casa-
mentos formalizados em 2024.

Para especialistas e diri-
gentes, o desempenho de
Goiás confirma a retomada
após o impacto da pandemia
sobre cerimônias e eventos
familiares. O vice-presidente
da Arpen-GO e presidente da
Anoreg-GO, Bruno Quintilia-
no, avalia que o casamento
deixou de ser um “rito auto-
mático” e passou a represen-
tar uma decisão baseada em
planejamento, estabilidade
afetiva e segurança jurídica. 

Antes da pandemia, em
2019, o Estado contabilizava
37,3 mil casamentos. A proje-
ção para 2025 indica recupe-
ração quase total desse pata-
mar, com estimativa de 35.856
uniões, crescimento previsto
de 6,34% frente a 2024. Na-
cionalmente, Tocantins
(17,2%) e Paraíba (16,1%) li-
deraram as altas.

Os dados também eviden-
ciam o adiamento da idade

ao casar. Pela primeira vez
na série recente, mais da
metade das mulheres que se
uniram civilmente em Goiás
em 2024 tinham 30 anos ou
mais (50,1%). Entre os ho-
mens, o percentual foi ainda
maior: 59,5%. 

Em contrapartida, caiu a
participação das faixas mais
jovens — no grupo feminino
de até 19 anos, o índice recuou
de 10,2% em 2020 para 6,9%
em 2024. Já entre mulheres
com 60 anos ou mais, a pro-
porção de casamentos subiu,
alcançando 3%. 

O superintendente do IBGE
em Goiás, Edson Vieira, associa
esse movimento à melhora
econômica registrada em 2024,
que trouxe maior estabilidade
no emprego e nas condições
de crédito, favorecendo a for-
mação de novas famílias.

Outro destaque é o cresci-
mento dos casamentos homoa-
fetivos. Goiânia apresentou a
quarta maior variação entre
Capitais, com 240 registros em

2024, avanço de 43,7% em com-
paração a 2023, atrás apenas
de São Luís, Cuiabá e Maceió.
No total do Estado, o aumento
foi de 37%. As uniões entre mu-
lheres puxaram esse resultado
na Capital, somando 150 regis-
tros e crescimento de 56,3%.

No movimento inverso aos
casamentos, Goiás registrou
queda nos divórcios após cinco
anos de alta. Foram 18,8 mil
dissoluções em 2024, redução
de 7,7% em relação aos 20,3
mil casos no ano anterior. Em-
bora menor, o número ainda
é o segundo maior da série
histórica iniciada em 2009. 

O Brasil também registrou
queda (-2,8%). Para Edson, o
recuo em Goiás pode indicar
uma “normalização” após o
período de convivência forçada
durante a pandemia, que im-
pulsionou separações entre
2020 e 2023.

A natalidade também apre-
sentou retração. O Estado re-
gistrou 88,6 mil nascimentos
em 2024, queda de 3% e o me-

nor total desde 2010. Nacio-
nalmente, a redução foi ainda
mais intensa (-5,8%), marcando
o menor volume da série ini-
ciada em 1999. A tendência
reforça o declínio da fecundi-
dade, com efeitos diretos no
envelhecimento da população.

Em sentido oposto, os óbitos
cresceram 7,5% em Goiás, to-
talizando 46,7 mil registros, o
segundo maior nível desde
2000, atrás apenas do período
crítico da pandemia.

Enquanto Goiás apresenta
maior maturidade nas uniões
formais, os dados nacionais
trazem um alerta sobre casa-
mentos envolvendo menores
de idade. Em 2024, os cartórios
registraram 193 casamentos
civis em que pelo menos um
dos cônjuges tinha menos de
16 anos, quase o dobro do ob-
servado em 2023. A legislação
brasileira proíbe casamentos
abaixo dessa idade, mesmo
com autorização dos pais, o
que torna os registros incom-
patíveis com a lei.

A divisão dos 193 casos
mostrou que em 183 em que a
noiva tinha menos de 16 anos
e o noivo, 16 anos ou mais, 5
em que o noivo era menor de
16 anos, 5 em que ambos eram
menores de 16 anos.

No grupo das 183 noivas
menores, a maioria dos cônju-
ges masculinos era significati-
vamente mais velha: 88 homens
tinham entre 20 e 24 anos; ou-
tros 29 tinham entre 25 e 29; 7
estavam na faixa de 30 a 34; e
1 tinha entre 50 e 54 anos.

A existência de uniões pre-
coces também é confirmada
pelo Censo 2022, segundo o
qual 34 mil pessoas entre 10
e 14 anos declararam viver
em união conjugal. Entre elas,
cerca de 7% afirmaram ter
casamento civil e religioso, e
4,9% exclusivamente civil. O
IBGE destaca que não exige
documentação durante o re-
censeamento, registrando ape-
nas o que o morador declara
no questionário. (Especial
para O HOJE)

Dados do IBGE
mostram retomada
das uniões, 
queda inédita nos
divórcios e alerta
para casamentos
abaixo da idade
legal no País

Casamentos têm avanço e
divórcios recuam em Goiás

Marcello Casal Jr./ABr

Rovena Rosa/ABr

Goiás registrou 33,6 mil casamentos civis em 2024, crescimento quatro vezes superior à média nacional
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O presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky,
abriu nesta quinta-feira
(11) a possibilidade de
um referendo público
para decidir sobre con-
cessões territoriais à Rús-
sia em um eventual acor-
do de paz. A sinalização
representa uma mudança
em relação à posição ado-
tada até agora, embora o
próprio presidente tenha
ressaltado que a Consti-
tuição ucraniana impede
a entrega automática de
terras mesmo que a maio-
ria vote a favor.

Respondendo a per-
guntas de jornalistas, o
presidente afirmou que o
povo ucraniano é quem
deve responder sobre o
território da Ucrânia. “Seja
por meio de eleições ou
de um referendo, deve ser
uma decisão do povo da
Ucrânia", declarou.

Ao comentar as nego-
ciações em andamento, Ze-
lensky afirmou ter entre-
gue aos Estados Unidos
uma nova versão do plano
de paz, ajustada após reu-
niões com líderes europeus
nesta semana. Segundo ele,
o documento reúne 20
pontos que tratam de ga-
rantias de segurança para
o país, da reconstrução

pós-guerra e do fortaleci-
mento das Forças Arma-
das, com previsão de até
800 mil soldados. 

O chanceler alemão,
Friedrich Merz, declarou
nesta quinta-feira que o
texto atualizado contém
uma proposta ligada às
concessões territoriais que
Kiev poderia considerar,
mas reforçou que “algo
que deve ser respondido
principalmente pelo pre-
sidente ucraniano e pelo
povo ucraniano”. 

As alterações feitas pe-
los europeus pretendem
corrigir o viés favorável
à Rússia que os líderes
vem reclamando no plano
inicial apresentado pelo
presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump.
Para governos europeus,
Moscou representa uma
ameaça direta, e qualquer
acordo deve levar em con-
ta as preocupações de se-
gurança da Europa. 

Enquanto isso, Was-
hington pressiona por ra-
pidez nas negociações. Se-
gundo Zelensky, a Casa
Branca estabeleceu o Na-
tal como prazo para uma
posição clara dos euro-
peus sobre o plano de paz.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Zelensky cogita
referendo popular sobre
concessões territoriais

GUERRA

Lalice Fernandes

A chegada de María Corina
Machado a Oslo marcou o pri-
meiro momento público da
líder da oposição venezuelana
em 11 meses. Ela apareceu
na varanda do Grand Hotel
nesta quinta-feira (11), onde
foi recebida por uma multidão
que cantava o hino nacional
da Venezuela. 

A viagem a Oslo ocorreu
após uma saída secreta de
seu país, em um deslocamento
arriscado para Machado que
vive perseguida e proibida de
viajar pelas autoridades ve-
nezuelanas. A chegada à No-
ruega aconteceu apenas horas
depois de ela não conseguir
participar da cerimônia do
Prêmio Nobel da Paz, reali-
zada na quarta-feira (10),
quando sua filha recebeu a
premiação em seu nome.

A líder da oposição afirmou
que sua travessia contou com
apoio dos Estados Unidos, em-
bora tenha evitado identificar
quem participou da operação.
“Sim, recebemos apoio do go-
verno dos EUA. Não posso dar
detalhes, porque são pessoas
que poderiam ser prejudica-
das”, declarou. Segundo Ma-
chado, o regime venezuelano
desconhecia seu paradeiro, o

que dificultou uma tentativa
de impedi-la de viajar. Ela
disse que pretende retornar
ao país, mas não informou
quando. “Vim receber o prê-
mio em nome do povo vene-
zuelano e o levarei de volta à
Venezuela no momento opor-
tuno”, afirmou.

Durante a coletiva de im-
prensa realizada em Oslo, ao
lado do primeiro-ministro da
Noruega, Jonas Gahr Stoere,
Machado foi questionada sobre
a possibilidade de uma inter-
venção militar dos EUA. Ela
respondeu com a afirmação
de que a “Venezuela já foi in-
vadida”, citando a presença
de “agentes russos”, “agentes
iranianos” e grupos como Hez-
bollah e Hamas, que, segundo
ela, atuariam em cooperação

com o governo Maduro. A opo-
sitora mencionou ainda “gori-
las colombianos” e cartéis de
drogas que controlariam “mais
de 60% da nossa população”.
Para ela, esse conjunto de for-
ças transformou o país no “an-
tro do crime das Américas”.

Machado argumentou que
a sustentação do governo cha-
vista depende de um aparato
repressivo financiado por ati-
vidades ilícitas. “O que sustenta
o regime é um sistema de re-
pressão muito poderoso e bem
financiado. De onde vem esse
dinheiro? Bem, do tráfico de
drogas e do mercado negro de
petróleo, do tráfico de armas,
do tráfico humano”, afirmou.
Ela defendeu que cortar esses
fluxos reduziria a capacidade
de repressão. 

Em outra resposta, disse
que as ações do presidente dos
EUA, Donald Trump, foram
“decisivas” para enfraquecer
Maduro. “Acredito que todo
país tem o direito de se defen-
der e, no nosso caso, acredito
que as ações do presidente
Trump foram decisivas para
chegarmos ao ponto em que
estamos agora, em que o regi-
me está mais fraco do que nun-
ca”, declarou, acrescentando
que “agora, eles começam a
entender que a situação é séria
e que o mundo está realmente
observando”.

A opositora também falou
sobre os planos para uma tran-
sição caso Maduro deixe o po-
der. Ela afirmou que há equi-
pes preparadas para assumir
o comando da Venezuela ime-

diatamente. “Temos trabalhado
arduamente não só com o go-
verno dos Estados Unidos, mas
também com outros governos
da América Latina e da Europa,
explicando detalhadamente
como estamos preparados para
as primeiras 100 horas e os
próximos 100 dias”, disse. 

Segundo Machado, profis-
sionais venezuelanos e estran-
geiros atuam juntos nesse pla-
nejamento. Ela destacou que
o país enfrenta crises huma-
nitária, financeira, de serviços
públicos e de segurança, de-
safios que, afirma, aguardam
o presidente Edmundo Gon-
zález, apontado pela oposição
como o verdadeiro vencedor
das eleições de 2024 e atual-
mente asilado na Espanha. (Es-
pecial para O HOJE)

María Corina
Machado apareceu
em Oslo após
meses escondida 
e falou sobre
perseguição, 
apoio externo 
e seus planos

Após meses escondida, María
Corina faz 1ª aparição pública

A opositora venezuelana surgiu no Grand Hotel de Oslo após deixar o país em sigilo e concedeu coletiva 

O presidente da Rússia,
Vladimir Putin, reafirmou a
Nicolás Maduro que o gover-
no venezuelano pode contar
com apoio russo em meio à
escalada de tensão com os Es-
tados Unidos. A conversa ocor-
reu nesta quinta-feira (11), e
foi confirmada por Moscou,
que destacou o interesse dos
dois países em avançar na
parceria estratégica e em pro-
jetos conjuntos nos setores
econômico e energético.

A ligação veio após suces-
sivas demonstrações públicas
de apoio da Rússia. No dia 7
de novembro, Maria Zakharo-
va afirmou que Moscou estava
pronta para responder a pe-
didos de ajuda de Caracas. Já
em 30 de novembro, o senador
norte-americano Markwayne
Mullin relatou que Maduro re-
cebeu a opção de “ir para a
Rússia” ou buscar refúgio em
outro país durante as negocia-
ções com Washington.

A pressão norte-americana
se intensificou nesta semana.
Na quarta-feira (10), militares
dos EUA interceptaram um
navio petroleiro próximo à
costa venezuelana, na pri-
meira apreensão de carga de
petróleo desde o início das
sanções impostas em 2019.
Caracas acusou Washington
de “roubo descarado” e clas-

sificou a operação como “um
ato de pirataria internacio-
nal”. Um dia antes, dois caças
F-18 haviam sobrevoado o
Golfo da Venezuela como par-
te do reforço militar enviado
ao Caribe.

A crise também mobilizou
governos da região. A chan-
celer colombiana, Rosa Yo-
landa Villavicencio, afirmou
que a Colômbia poderia ofe-
recer proteção a Maduro caso
ele deixe o país em uma tran-
sição negociada. Ela declarou
que, diante da tensão atual,
“as negociações são necessá-
rias” e que a permanência de
Maduro em outro país não
seria motivo de recusa por

parte de Bogotá.
Ainda na quarta-feira, Gus-

tavo Petro afirmou que a Ve-
nezuela precisa de uma “re-
volução democrática” e de-
fendeu um “governo de tran-
sição”. Segundo ele, “um país
se defende com mais demo-
cracia, não com mais repres-
são ineficaz”.

Os EUA já mantêm há me-
ses uma campanha de pres-
são com o deslocamento de
milhares de militares e um
grupo de ataque de porta-
aviões para o Caribe, junto a
ameaças diretas do presiden-
te Donald Trump contra Ma-
duro. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Putin reforça apoio a
Maduro em tensão com EUA

ESCALADA

Telefonema entre Putin e Maduro ocorre enquanto 
os Estados Unidos ampliam ações militares no Caribe

Divulgação/@NobelPrize

Divulgação/Kremlin
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Prazer, sozinho ou a dois, influencia funções vitais, da imunidade ao humor

Luana Avelar

Por que o corpo muda tanto
depois de um orgasmo? Sexo
costumava ser descrito como
descarga, impulso, instinto. A
ciência, no entanto, passou os
últimos anos mostrando que
a atividade sexual funciona
como uma engrenagem que
reorganiza processos internos.
Pesquisas desmontam a ideia
de que prazer pertence ao cam-
po do supérfluo. O que esses
trabalhos revelam é que exci-
tação e orgasmo ajustam sis-
temas que, em tese, nada te-
riam a ver com ele: imunidade,
memória, sono, dor e equilíbrio
hormonal.

O corpo reage antes
mesmo de perceber

Estudos da Universidade do
Oeste da Escócia observaram
que pessoas sexualmente ati-
vas apresentavam respostas
mais eficientes a situações de
estresse. A queda do cortisol,
registrada em laboratório, foi
mais rápida entre os partici-
pantes que relatavam atividade
sexual regular. Endorfinas e
ocitocina foram identificadas
como responsáveis por recon-
figurar o estado interno, re-
duzindo a tensão fisiológica.

Outro eixo apareceu na
imunidade. Pesquisadores da
Universidade Wilkes encon-
traram níveis mais altos do
anticorpo IgA entre pessoas
que mantinham vida sexual
ativa. Anos depois, uma revisão
publicada na Nature Reviews
Immunology confirmou que
estímulos sexuais frequentes
tornam o sistema imune mais
responsivo. Os cientistas des-
crevem o processo como ajuste
fino, resultado de pequenas
ativações químicas repetidas
ao longo do tempo.

A circulação sanguínea tam-

bém entra nesse panorama.
Um estudo conduzido pela Uni-
versidade de Bristol acompa-
nhou homens por anos e re-
gistrou menor mortalidade car-
díaca entre aqueles que rela-
tavam orgasmos frequentes.
Em outra pesquisa, publicada
no Journal of Sexual Medicine,
pesquisadores observaram que
a excitação dilata vasos peri-
féricos, aumentando a oxige-
nação dos tecidos logo após o
estímulo.

Sono, dor e o que
acontece quando 
o corpo desacelera

Em 2019, pesquisadores
identificaram que sexo antes
de dormir melhora a qualidade
do sono. O corpo reduziu o ní-
vel de alerta fisiológico após a
liberação de ocitocina e pro-
lactina, substâncias que dimi-
nuem tensão muscular e fa-
vorecem o início do descanso
profundo. A constatação aju-
dou a reconfigurar a percepção
de que sexo noturno funciona

apenas como ritual de intimi-
dade. Há uma ação interna
mensurável que interfere di-
retamente no ritmo do sono.

A dor também entra nesse
debate. Em pesquisas realiza-
das na Universidade Estadual
de Nova Jersey, o mapeamento
cerebral durante o orgasmo
mostrou ativação de áreas li-
gadas à modulação de incô-
modos físicos. Endorfinas e
neurotransmissores calmantes
foram liberados de modo su-
ficiente para reduzir cefaleias,
dores musculares e cólicas
menstruais por poucos minu-
tos. O efeito é breve, mas ro-
busto para quem estuda anal-
gesia natural.

Quando o foco se desloca
para pessoas que menstruam,
novas camadas aparecem. Pes-
quisas publicadas no Journal
of Psychosomatic Obstetrics
and Gynecology mostraram
que o orgasmo relaxa tempo-
rariamente o útero, diminuin-
do cólicas e irritabilidade. Ou-
tro grupo de estudos, da Uni-

versidade de Michigan, regis-
trou melhora na lubrificação
e na elasticidade da mucosa
vaginal em mulheres na me-
nopausa que mantinham ati-
vidade sexual.

Memória, humor 
e a química que
reorganiza o pensamento

A dimensão cognitiva do
prazer tem sido explorada por
pesquisadores das universida-
des de Coventry e Oxford. Adul-
tos de 50 a 89 anos que manti-
nham vida sexual ativa apre-
sentaram desempenho melhor
em testes de memória de curto
prazo e fluência verbal. Dopa-
mina e neurotransmissores li-
gados à recompensa funcio-
nam como combustível para
processos que exigem articu-
lação rápida de ideias.

Estados emocionais tam-
bém sofrem impacto. Pesqui-
sadores da Universidade do
Texas mostraram que a ativi-
dade sexual está associada a
maior sensação de segurança

emocional e mais estabilidade
no humor. A combinação de
dopamina e ocitocina reorga-
niza áreas cerebrais envolvi-
das na percepção de vínculo
e pertencimento.

Um estudo da Universidade
de Göttingen, na Alemanha,
conectou orgasmo e regulação
hormonal. Oscilações de oci-
tocina após a atividade sexual
influenciam reações emocio-
nais ao longo do dia, dimi-
nuindo picos de ansiedade.

O conjunto dessas pesquisas
sugere que prazer não é deta-
lhe da fisiologia. Ele atravessa
sistemas essenciais, ajusta fun-
ções internas e participa da
manutenção do equilíbrio cor-
poral. Sexo e masturbação não
operam como eventos isolados.
Funcionam como mecanismos
que o organismo utiliza para
se recompor, estabilizar e afi-
nar suas próprias reações.

A pergunta inicial continua
a provocar. O que acontece
no corpo depois de um or-
gasmo não é místico nem mo-
ral. É biológico. E a ciência,
paciente, continua a revelar
o que o corpo sempre soube
fazer sem anúncio algum. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

O que o sexo revela 
sobre o corpo humano

Frepik

A ciência mostra

que sexo influencia

estresse, sono, dor

e até memória

Reprodução
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Engajada em transformar
o mundo e combater pre-
conceitos, Esperança é uma
jovem de 16 anos que ilumi-
na quem está ao seu redor,
ao unir pessoas e inspirar
gestos de solidariedade. Mas
sua luz é colocada à prova
quando precisa lidar com
uma mudança inesperada de
cidade e com o diagnóstico
de câncer. Protagonista que
dá nome ao romance de An-
dré Portella, ela descobre
que ter força também signi-
fica aprender a aceitar ajuda
quando mais precisa. 

Na nova escola, a adoles-
cente se sente deslocada até
cruzar o caminho de Lucca,
um garoto sensível e intros-
pectivo que carrega o peso
da exclusão e de feridas in-
ternas. Tocada pela história
dele e pelas vivências dos es-
tudantes, ela transforma a
empatia em ação ao recriar
o Clube Educação, projeto
que mobiliza alunos para en-
frentar preconceitos e cultivar
a solidariedade. 

Entre trocas e descober-
tas, nasce um amor puro,
atravessado por perdas e ci-
catrizes: enquanto ela en-
frenta a leucemia, ele sofre
ataques de colegas por ser
filho da cozinheira. Juntos,
aprendem que o amor, quan-
do verdadeiro, é também
uma forma de resistência e
que a esperança pode flores-
cer mesmo em meio a mo-
mentos angustiantes. 

— Este é o mundo em que
vivemos, mas... É este o mun-
do em que queremos viver?
Nós, jovens, sempre quere-
mos mudanças, somos mais
rebeldes e questionadores.
Eu tenho a certeza de que
vocês concordam comigo e
querem um mundo melhor
para a nossa geração e as que
vierem depois. Nós queremos
muito mais, mas a minha per-
gunta para vocês é: o que vo-
cês estão fazendo para mudar
isto? (Esperança, p. 77-78)

Com uma linguagem
simples, fluida e emocional,
André Portella constrói diá-
logos íntimos, revelando
medos, afetos e transforma-
ções. A escrita, leve e en-
volvente, conduz a narrati-
va com naturalidade, tor-
nando cada cena uma ex-
periência sensível, capaz de
despertar empatia e refle-
xão sobre a força das cone-
xões humanas. 

O autor apresenta ainda
temas como o preconceito de
gênero, as desigualdades, as
diferenças religiosas e os de-
safios das relações familiares.
Ao transformar o cotidiano
em um espelho da sociedade,
ele revela que cada gesto de
compaixão pode se tornar
um poderoso ato de trans-
formação. No fim, Esperança

recorda que o verdadeiro mi-
lagre está em manter a hu-
manidade viva, mesmo quan-
do tudo parece desabar. 

O autor
André Portella sempre

gostou de contar histórias e
começou a escrever aos 13
anos. Após concluir a facul-
dade de engenharia, iniciou
a carreira de consultoria, o
que limitou seu tempo para
colocar as ideias no papel.
No entanto, com a pandemia,
ele retomou o prazer pela
escrita e voltou a se dedicar
a uma de suas paixões. Em
2023, publicou seu primeiro
livro, O despertar de um mú-
sico. Agora lança Esperança,
com o objetivo de inspirar
os leitores.  (Especial para
O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura 
na porta da igreja, Malvina

fica horrorizada quando leôn-
cio afirma que diogo está mor-
to, enquanto o doutor Paulo
demonstra desconforto. nesse
momento, um índio trata o fe-
rimento de diogo. Helena in-
venta desculpas para não en-
trar na igreja. Gabriel reza pela
felicidade dela. leôncio e se-
bastião trocam provocações.
Bernardo, andré e Moleca en-
tram na mata em busca das
crianças desaparecidas.

Dona de Mim
Hudson descobre que foi

roubado por demétrio, e ellen
se preocupa. Hudson e ellen
pedem que igor mantenha a
história de ser filho de Hudson.
Rosa se emociona ao conhecer
os bisnetos. samuel avista el-
len, que afirma a Hudson ter
sido reconhecida pelo filho de
abel. sofia vai com leo e sa-
muel ao encontro de Padre
Paulo, para refazer a foto que
lembra sua mãe. Padre Paulo
avisa a ellen que sofia está

em sua igreja. Marlon sugere
que Bárbara ajude davi. ellen
reencontra sofia.

Êta Mundo Melhor 
Túlio garante a Celso que

não desistirá de estela, e os
dois acabam brigando. Quincas
afirma a sônia que mudará de
vida e cuidará de seu filho com
ela. Candinho e dita comemo-
ram sua felicidade em família,
ao lado de Joaquim e samir.
Celso diz a araújo que não acei-
tará a proposta da

Baronesa/sandra sobre a fábri-
ca. Margarida deduz que sônia
está grávida. dita pede ajuda a
sandra para gravar seu disco
na rádio de ernesto. Tamires
aprova as ideias de Cunegun-
des. Candinho conversa com
Zulma sobre samir. araújo ques-
tiona lúcio sobre seu compor-
tamento com Haydée. Zulma
jura vingança contra Candinho.

Três Graças
Joaquim justificará a pre-

sença como reconhecimento

do local para o roubo, mas a
troca evoluirá para acusações
mútuas, erodindo qualquer
resquício de confiança. Bagdá
e seu bando interceptarão an-
gélico na Chacrinha, interro-
gando-o com violência sobre
suas intenções, em uma cena
de tensão que quase culmina
em confronto físico. ferette
ficará atônito ao flagrar lo-
rena e Juquinha em um carro,
questionando lealdades filiais
em um monólogo interno de
paranoia.

RESUMO
t

de novelas

Apneia do sono:
distúrbio que
ameaça a saúde
cardiovascular 
e cognitiva
A apneia não é exclusividade 
de pessoas mais velhas

Leticia Marielle

Comumente tratado
como um incômodo banal
e, muitas vezes, motivo de
brincadeiras ou desentendi-
mentos domésticos, o ronco
pode representar o primeiro
sinal de um problema respi-
ratório relevante: a apneia
obstrutiva do sono. O distúr-
bio, mais frequente do que
se imagina, provoca inter-
rupções repetidas da respi-
ração durante a noite, com-
prometendo o descanso e
afetando, de forma gradual,
a saúde física e cognitiva.
Embora nem todo indivíduo
que ronque seja portador da
doença, o ronco persistente
continua sendo o principal
indicativo noturno da con-
dição. Na apneia obstrutiva,
o estreitamento ou bloqueio
temporário das vias aéreas
superiores leva a pequenas
pausas respiratórias, desen-
cadeando quedas momen-
tâneas na oxigenação.

Diante dessa redução, o
organismo reage por meio
de microdespertares, episó-
dios breves e quase imper-
ceptíveis, cuja função é res-
tabelecer a respiração. A su-
cessão desses despertares
fragmenta o sono e explica
por que muitos pacientes re-
latam sensação de cansaço
ao despertar, mesmo após
aparentemente terem dor-
mido por horas. As alterações
repetitivas na oxigenação e
a ativação contínua do siste-
ma adrenérgico podem con-
tribuir para flutuações acen-
tuadas da pressão arterial e
da frequência cardíaca, au-
mentando o risco de infarto,
acidente vascular cerebral,
arritmias e diabetes. Além
disso, a doença costuma im-
pactar a memória, a concen-
tração e o desempenho cog-
nitivo, ao mesmo tempo em
que provoca irritabilidade,
sonolência excessiva e queda

no rendimento diário, sinto-
mas frequentemente atribuí-
dos a simples fadiga.

Embora a idade possa
agravar o distúrbio, a apneia
não é exclusividade de pes-
soas mais velhas. Adultos jo-
vens também são acometi-
dos, especialmente quando
fatores de risco se combinam,
como obesidade, que favo-
rece o estreitamento da fa-
ringe por acúmulo de gor-
dura, e alterações anatômi-
cas, entre elas rinite crônica,
hipertrofia das amígdalas,
arcada dentária estreita e
respiração bucal, que podem
contribuir para o problema
desde a infância. Modifica-
ções estruturais nas vias aé-
reas superiores também fi-
guram entre os elementos
que dificultam a passagem
do ar.

O tratamento depende da
gravidade do quadro e da
necessidade individual de
cada paciente. Mudanças de
comportamento, como evitar
álcool antes de dormir, man-
ter rotina regular e adotar a
posição lateral, costumam
ser recomendadas inicial-
mente. Nos casos moderados
e graves, a terapia mais eficaz
permanece sendo o CPAP,
aparelho que mantém as vias
aéreas abertas por meio de
ar pressurizado e reduz sig-
nificativamente os riscos car-
diovasculares e cognitivos
associados à doença. Para
quem não se adapta ao equi-
pamento ou apresenta qua-
dros mais leves, dispositivos
intraorais que reposicionam
a mandíbula e liberam a pas-
sagem do ar podem ser al-
ternativas. Em situações es-
pecíficas, intervenções cirúr-
gicas direcionadas às vias
aéreas ou às estruturas fa-
ciais são indicadas, assim
como exercícios destinados
ao fortalecimento muscular
da faringe. (Especial para
O HOJE)

A apneia costuma impactar a memória

LIVRARIA
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O autor 

apresenta 

temas como o

preconceito 

de gênero, as

desigualdades

e as diferenças

religiosas 
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Entre perdas e afetos, 
o florescer da esperança
André Portella explora o impacto do câncer e 
de diferentes preconceitos na vida de dois jovens
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Pesquisadores da Facul-
dade de Odontologia de Pi-
racicaba demonstraram que
escovar os dentes rápido de-
mais compromete a ação an-
ticárie do flúor. O estudo va-
lidou um modelo que mede,
de forma comparável e re-
produtível, quanto fluoreto
solúvel uma pasta libera en-
quanto é movimentada na
boca. Esse fluoreto é o único
que realmente protege o es-
malte, mas só se torna ativo
se conseguir se desprender
da formulação no curto pe-
ríodo de escovação.

O que a pesquisa
observou na prática

Os testes combinaram ex-
perimentos com voluntários
e simulações mecânicas que
reproduziram o movimento
da escova. A descoberta cen-
tral foi que a concentração
de flúor indicada no rótulo
não garante, sozinha, o de-

sempenho do produto. A vis-
cosidade da pasta, ou seja, o
quanto ela se desfaz com o
movimento, determinou a
quantidade de fluoreto solú-
vel liberada. Formulas mais
fluidas entregaram porcen-
tagens maiores no mesmo
tempo. Pastas mais rígidas li-
beraram menos fluoreto, mes-
mo contendo a mesma con-

centração declarada.
O modelo também solu-

cionou um problema histó-
rico: métodos anteriores me-
diam apenas o flúor total,
sem distinguir o fluoreto real-
mente ativo. A nova meto-
dologia demonstrou forte
correspondência entre labo-
ratório e testes clínicos, per-
mitindo avaliar formulações

de maneira mais precisa.

A implicação 
para crianças

Uma pesquisa paralela,
também conduzida pela
equipe, mostrou que alguns
cremes dentais infantis exi-
gem tempo maior de esco-
vação para liberar a mesma
quantidade de fluoreto so-
lúvel observada em produtos
mais fluidos. Como muitas
crianças escovam depressa,
parte do efeito anticárie pode
ser perdida.

O recado final
A proteção não depende

apenas da presença do flúor,
mas da quantidade que chega
ao dente enquanto a escovação
ocorre. Pressa reduz a libera-
ção do fluoreto ativo. Escovar
por mais tempo melhora a bio-
disponibilidade e fortalece a
prevenção. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Sousa andrade promove
evento de moda em
Goiânia

a sousa andrade Cons-
trutora realiza uma progra-
mação aberta ao público
que reúne experiências de
moda, lifestyle e conteúdo.
a agenda inclui oficinas gra-
tuitas – entre elas, “Como
montar uma mala inteligen-
te”, conduzida pela reno-
mada consultora de ima-
gem e estilo Clau oliveira,
e uma oficina artesanal sur-
presa, além do lançamento
de novas coleções das mar-
cas goianas Take The Tee e
Porang, que apresentarão
peças exclusivas e produtos
em condições especiais. a
iniciativa reforça a vocação
da empresa para criar ex-
periências conectadas ao
estilo de vida do público do
Marista — algo que se re-
flete tanto na ambiência
dos decorados quanto na
essência dos empreendi-
mentos da marca. Quando:
11 e 12 de dezembro. onde:
showroom sousa andrade
Marista. Horário: das 10h
às 20h. entrada gratuita. 

Festival CoMiGo estreia
e transforma Cidade de
Goiás

a Cidade de Goiás rece-
berá, entre os dias 10 e 14
de dezembro de 2025, a 1ª
edição do festival interna-

cional da Comicidade de
Goiás – CoMiGo, um evento
inédito dedicado à arte do
riso, da palhaçaria e das
múltiplas expressões da co-
micidade mundial. durante
cinco dias de programação
gratuita, artistas do Brasil,
américa latina e europa se
reúnem em uma celebração
da comicidade como lingua-
gem ancestral, transforma-
dora e profundamente po-
pular. o festival ocupará di-
versos espaços da cidade
— Circo Cinema Rosinha do
Brejo, Mercado Municipal,
escola de Música, Hotel an-
tolina, instituto Beltran fleu-
ry e ruas históricas — re-
forçando o caráter demo-
crático e descentralizado do
evento. Quando: 10 até 14
de dezembro. onde: Cidade
de Goiás – Circo Cinema Ro-
sinha do Brejo, Mercado
Municipal. Horário: 09h às

22h. entrada gratuita.

“Circular – ilusões
orbitais” 

a arte circense chega ao
Centro educacional Bilíngue
de surdos de Goiânia nesta
sexta-feira, encerrando o
projeto “Circular – ilusões
orbitais”, idealizado pela ar-
tista goiana susana santos.
alunos e a comunidade da
associação dos surdos de
Goiânia (asG) poderão as-
sistir a uma performance
bambolística e participar de
uma oficina de manipulação
de bambolês e expressão
corporal. a atividade con-
tará com intérprete de li-
bras. durante a apresenta-
ção e a oficina, são demons-
tradas “as diversas possibi-
lidades de uso desse brin-
quedo tão conhecido pelas
crianças, resgatando sua
utilidade em uma infância

contemporânea cada vez
mais distante da brincadei-
ra”, explica a artista. Quan-
do: sexta-feira (12). onde:
Centro educacional Bilíngue
de surdos de Goiânia. Ho-
rário: 8h às 9h30. entrada
Gratuita. 

exposição “ichi-go ichi-
e” une pintura e artes
marciais 

o Museu da imagem e
do som de Goiás (Mis) re-
cebe a exposição “ichi-go
ichi-e: um momento, um en-
contro”, com direção artís-
tica e produção assinada
pelo artista visual Rafael ab-
dala. a mostra reúne obras
criadas em colaboração com
o artista marcial e visual
Bruno alcantara (Hogosha),
praticante graduado do es-
tilo aizu Muso Ryu – Misawa
Hā. “ichi-go ichi-e: um mo-
mento, um encontro” pro-
põe um diálogo inédito en-
tre a arte contemporânea e
as artes tradicionais dos sa-
murais japoneses, por meio
de pinturas que incorporam
cortes reais de kenjutsu e
iaijutsu, técnicas ancestrais
da espada. a pesquisa e pro-
dução das obras contou com
a coordenação técnica de
Kenjiro sensei, grão-mestre
do estilo. Quando: até 22
de janeiro. onde: Museu da
imagem e do som de Goiás
(Mis/Go). Horário: às 16h.
entrada gratuita.

Decorado do Capadócia, espaço em que acontece o evento 
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aline Gotschalg conta
como intuição a levou ao
diagnóstico de câncer

aline Gotschalg relembrou
o diagnóstico de câncer de ti-
reoide e disse que tudo co-
meçou por intuição. Mesmo
sem sintomas e com exames
normais, a ex-BBB sentiu “um
chamado” para investigar a
saúde — o que levou ao acha-
do precoce da doença. ela
contou que vivia no automá-
tico e ignorava sinais emo-
cionais, como crises de pânico.
Hoje, aline afirma ter encon-
trado equilíbrio físico e mental
e usa sua história para inspirar
outras mulheres por meio do
projeto slim21.

Kannalha dedica prêmio
Multishow a Preta Gil e
emociona público

Kannalha venceu o Prê-
mio Multishow na categoria
axé e Pagodão do ano com
o Baiano Tem o Molho e fez

um discurso marcado por
ancestralidade e emoção. o
cantor agradeceu à Bahia,
à equipe e às mulheres que
o criaram — a mãe Rosali-
nha, a avó Jandira e a cui-

dadora Renilda. no fim, de-
dicou o troféu a Preta Gil,
lembrando o apoio que re-
cebeu da artista durante sua
trajetória. a homenagem
ocorreu na mesma noite em

que Gilberto Gil, pai de Pre-
ta, foi o grande celebrado
da premiação.

Cantor Jubilant Sykes é en-
contrado morto; filho é sus-
peito do crime

o cantor de ópera Jubi-
lant sykes, 71, indicado ao
Grammy, foi encontrado
morto a facadas em sua
casa em santa Monica, nos
eUa. segundo a polícia,
agentes foram acionados
após denúncia de agressão
e localizaram o músico com
ferimentos graves. o filho
dele, Micah sykes, 31, estava
no local, foi preso e é o prin-
cipal suspeito. Jubilant, co-
nhecido por transitar entre
ópera, música clássica e gos-
pel, acumulava apresenta-
ções em espaços como o
Carnegie Hall e o Kennedy
Center. o caso segue em in-
vestigação pelo Ministério
Público de los angeles.

CELEBRIDADES

Ticiane Pinheiro en-
cerrou seu vínculo com
a TV Record após duas
décadas na emissora. O
desligamento, confirma-
do na última terça-feira
(9), ocorreu em comum
acordo. Em comunicado,
a Record destacou pro-
fissionalismo e dedicação
da apresentadora, que
agradeceu a trajetória: “A
Record foi uma escola e
uma família que me per-
mitiu crescer”. A saída

ocorre em meio à mu-
dança de seu marido, Cé-
sar Tralli, para o Rio,
onde apresenta o Jornal
Nacional. A emissora de-
sejou sucesso à jornalista
em novos projetos.

Ticiane Pinheiro deixa 
a Record após 20 anos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas rá-

pidas e decisões práticas. Um

desafio inesperado pode exigir

organização, mas sua determi-

nação garante bons resultados.

no amor, a comunicação clareia

mal-entendidos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
assuntos financeiros ganham

destaque. É um bom momento

para revisar gastos e planejar me-

tas. no campo afetivo, a estabili-

dade emocional cria um clima

acolhedor.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a energia do dia impulsiona

novas ideias e conversas produ-

tivas. Reuniões e negociações ten-

dem a avançar. na vida pessoal,

evite dispersão para não perder

oportunidades importantes.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o foco se volta para respon-

sabilidades pendentes. organizar

rotinas traz sensação de controle.

Relações próximas pedem paciên-

cia e escuta ativa.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade ganha força e

pode abrir portas no trabalho. a

vida social fica movimentada. em

relacionamentos, gestos de aten-

ção fortalecem vínculos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões familiares ou do-

mésticas exigem prioridade. Há

chance de solucionar algo antigo.

no amor, conversas francas aju-

dam a alinhar expectativas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a comunicação flui com natu-

ralidade e favorece acordos. Pe-

quenos deslocamentos ou estu-

dos ganham destaque. na vida a

dois, equilíbrio é a chave.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia pede atenção às finanças

e ao uso consciente de recursos.

a intuição fica mais forte e orienta

escolhas pessoais. no romance,

clima de cumplicidade.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o período incentiva decisões

importantes. Há clareza para

resolver questões pessoais. nos

relacionamentos, disposição

para dialogar aproxima você de

quem ama.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a energia do dia favorece in-

trospecção e planejamento. o

descanso mental ajuda a reorga-

nizar metas. no campo amoroso,

a discrição fortalece a confiança.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
amizades e projetos em grupo

se destacam. Boa fase para trocar

ideias e criar parcerias. na vida

afetiva, o diálogo traz leveza.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a carreira recebe atenção es-

pecial. Reconhecimento pode sur-

gir de esforços recentes. no amor,

sensibilidade em alta facilita co-

nexões profundas.

Estudo avalia quanto fluoreto solúvel é liberado 
por cremes dentais durante a escovação

Por que escovar sem pressa 
protege mais os dentes

Freepik
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Leticia Marielle

A pancreatite aguda é defi-
nida como uma inflamação sú-
bita do pâncreas desencadeada
pela autodigestão do órgão,
provocada pela ação de suas
próprias enzimas. O processo
pode permanecer restrito à
glândula ou estender-se para
estruturas adjacentes e até
atingir órgãos distantes.

Do ponto de vista clínico, a
condição é dividida em dois
grupos: leve e grave. Nos qua-
dros leves, observam-se alte-
rações discretas, tanto sistê-
micas quanto locais, com pre-
dominância de um padrão ede-
matoso nos achados anatomo-
patológicos. Já a forma grave
caracteriza-se pela presença
de falência orgânica, incluindo
hipotensão arterial, compro-
metimento respiratório, insu-
ficiência renal e sangramento
gastrointestinal, além de com-
plicações como necrose pan-
creática, abscessos e formação
de pseudocistos. Nesse cenário,
o exame anatomopatológico
costuma revelar pancreatite
necro-hemorrágica.

Entre os fatores desenca-
deantes mais frequentes estão
a litíase biliar e o consumo ex-
cessivo de álcool. Entretanto,
outras condições também po-
dem estar relacionadas ao de-
senvolvimento do quadro,
como hiperlipemias, pancrea-
tite hereditária, hiperparati-
reoidismo, hipercalcemia, al-
terações anatômicas (a exem-
plo do pâncreas divisum), uso
de determinados medicamen-
tos, incluindo quimioterápicos
e antivirais, infecções virais,
distúrbios vasculares, cirurgias
abdominais ou cardíacas, pro-

cedimentos como a colangio-
pancreatografia retrógrada en-
doscópica, traumatismos ab-
dominais e fibrose cística.

O sintoma predominante é
uma dor abdominal intensa,
geralmente descrita como uma
faixa no andar superior do ab-
dômen que se irradia para as
costas. O quadro costuma ini-
ciar-se com desconforto leve,
que rapidamente evolui para
dor severa, resistente a mu-
danças de posição e ao uso de
analgésicos, frequentemente
acompanhada de náuseas e
vômitos. Entre os sinais clínicos
possíveis estão febre, desidra-
tação, taquicardia, hipotensão,
sensibilidade abdominal va-
riável e, em casos mais graves,
hematomas na região perium-
bilical ou nos flancos.

A incidência da doença va-
ria conforme a região. No Bra-
sil, são registrados cerca de
19 casos por 100 mil habitan-
tes ao ano, enquanto nos Es-
tados Unidos esse número che-

ga a 65. No país norte-ameri-
cano, estima-se que 220 mil
internações anuais estejam
relacionadas à pancreatite
aguda. O risco aumenta com
a idade e é mais elevado entre
homens. A pancreatite asso-
ciada à litíase biliar, por sua
vez, é mais comum em pessoas
idosas, especialmente mulhe-
res acima dos 60 anos. Pa-
cientes com cálculos muito
pequenos, menores que 5 mi-
límetros, microcálculos e “bar-
ro biliar” apresentam proba-
bilidade maior de desenvolver
o quadro.

O diagnóstico clínico é sus-
tentado pela combinação da
história típica com o aumento
das enzimas pancreáticas,
como amilase e lipase. Exames
laboratoriais podem revelar
ainda sinais inflamatórios,
como leucocitose, elevação da
proteína C reativa e da pro-
calcitonina. Métodos de ima-
gem, como tomografia com-
putadorizada e ressonância

magnética, são utilizados para
avaliar complicações, monito-
rar a evolução e diferenciar
de outras condições.

Entre os diagnósticos dife-
renciais estão cólica biliar, úl-
cera péptica, perfurações gas-
trointestinais, isquemia me-
sentérica, obstrução intestinal,
infarto agudo do miocárdio,
dissecção de aorta e gravidez
ectópica.

O manejo da pancreatite
aguda concentra-se em medi-
das de suporte clínico essen-
ciais, como hidratação adequa-
da, controle da dor e trata-
mento de náuseas e vômitos.
A reintrodução precoce da ali-
mentação também faz parte
das recomendações atuais.
Quando surgem complicações
sistêmicas, entre elas infecções,
insuficiência respiratória ou
renal, hipotensão e alterações
metabólicas, o paciente recebe
suporte específico conforme a
gravidade do quadro. Inter-
venções invasivas, incluindo

cirurgias, são reservadas para
situações bem definidas, espe-
cialmente nos casos em que a
pancreatite tem origem na li-
tíase biliar, exigindo colecis-
tectomia, ou quando há com-
plicações locais, como necrose,
abscessos ou pseudocistos.

Dados clínicos apontam
que entre 20% e 30% dos pa-
cientes internados evoluem
para a forma grave da doença.
A mortalidade geral é estima-
da em 5%, mas os índices au-
mentam conforme a comple-
xidade do quadro. Nos casos
de necrose pancreática estéril,
o risco de morte chega a 10%.
Quando há infecção associada
à necrose, esse percentual
pode alcançar 30%. A letali-
dade também é maior entre
pessoas idosas, em pacientes
que desenvolvem rapidamen-
te complicações locais ou sis-
têmicas e naqueles cuja pan-
creatite tem origem idiopática
ou está relacionada a trauma.
(Especial para O HOJE)

Entre 20% e 30%
dos pacientes
internados
evoluem para 
a forma grave 
da doença

A pancreatite aguda é definida como uma inflamação súbita do pâncreas

Condição súbita e potencialmente
grave: o que é a pancreatite aguda

eM CaRTaZ

Avatar: Fogo e Cinzas (eUa,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. elenco:
sam Worthington, Zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / fantasia /
ficção Científica. Cinemark
flamboyant: 18h, 19h, 20h,
20h30, 21h, 22h.  Cinemark
Passeio das águas:18h, 19h,
20h, 20h30, 21h, 21h30, 22h.

Entre Nós – Uma Dose Extra
de Amor (eUa,2025) duração:
112min. diretor: Chad Hartigan.
elenco principal: Zoey deutch,
Jonah Hauer-King, Ruby Cruz.
Gênero: Comédia Romântica /
Romance. Cinemark flam-
boyant: 14h40, 15h, 15h30,
17h15, 17h40, 18h30.

Perfeitos Desconhecidos
(BRa,2025) duração: 96 minu-
tos. direção: Júlia Pacheco Jor-
dão. elenco principal: sheron
Menezzes, danton Mello, fa-
brício Boliveira. Gênero: Comé-
dia / drama. Cinemark Passeio
das águas: 14h15, 17h15,
19h40, 19h45, 22h15. Movie-
com: 17h50, 19h50, 21h50. 

Five Nights at Freddy's 2
(eUa,2025) duração: 104 mi-
nutos. diretora: emma Tammi.

atores principais: Josh Hutcher-
son, elizabeth lail, Piper Rubio.
Gênero: Terror / Horror, Misté-
rio.  Cinemark flamboyant:
12h10, 12h30, 15h, 15h15,
17h30, 18h, 13h, 13h15, 15h30,
15h45, 16h, 18h15, 18h30,
19h50, 21h, 21h15, 22h20,
22h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h, 13h30, 14h, 14h30,
15h, 15h45, 16h, 16h30, 17h,
18h15, 19h15, 20h10, 20h45,
21h40, 22h30. Moviecom:
14h10, 16h20, 18h40, 20h50,

15h10, 19h30, 21h40. Kinoplex:
13h40, 16h00, 18h20, 20h40. 

D.P.A. 4: O Fantástico Reino
de Ondion (eUa, 2025) dura-
ção: 1h49. direção: Mauro lima.
atores principais: emilly Puppim
(Mel), stéfano agostini (Zeca),
samuel Minervino (Max). Gê-
nero: aventura / fantasia.
Ki13h00.

Traição Entre Amigas (BRa,
2025) duração: 1h59min. dire-

ção: Bruno Barreto. elenco prin-
cipal: larissa Manoela, Giovan-
na Rispoli, Gabrielle Joie. Gê-
nero: drama. Moviecom: 14h20,
16h50, 19h20.

Zootopia 2 (eUa, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, fa-
mília. Cinemark flamboyant:
12h, 12h15, 12h30, 12h40,

13h20, 13h30, 13h40, 14h40,
15h15, 15h20, 15h45, 16h,
16h15, 16h20, 17h15, 17h45,
18h, 18h15, 18h45, 20h30,
20h45, 21h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h, 12h15,
12h30, 12h50, 13h, 13h45,
14h30, 14h50, 15h20, 15h30,
17h50, 18h, 20h30, 21h20. Mo-
viecom: 13h45, 16h00, 18h15,
20h20, 14h45, 17h00, 19h15,
21h30. Kinoplex: 13h50, 16h10,
18h30, 13h00, 15h20, 17h40,
20h00. 

Truque de Mestre – O 3º Ato
(eUa, 2025). duração: 1h 47min.
direção: dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody
Harrelson, isla fisher, Justice
smith. Gênero: ação, ficção
Científica, Terror. Cinemark
flamboyant: 13h20, 13h40,
13h45, 16h, 16h20, 16h30,
21h45, 22h15. Cinemark Pas-
seio das águas: 18h50, 19h30,
22h15. Kinoplex: 18h45, 21h10. 

Wicked: Parte 2 (eUa, 2025)
direção: Jon M. Chu. Roteiro:
Winnie Holzman e dana fox.
elenco principal: Cynthia erivo
(elphaba), ariana Grande (Glin-
da). Gênero: fantasia musical,
aventura, romance. Cinemark
flamboyant: 12h, 12h20. Kino-
plex: 21h00. 

tCINEMA

Freepik

“Avatar: Fogo e Cinzas” retorna para Pandora numa nova aventura envolvente com a família Sully
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A indústria goiana registra,
em outubro de 2025, o maior
crescimento entre todos os es-
tados brasileiros. Segundo a
Pesquisa Industrial Mensal –
Produção Física (PIM-PF), di-
vulgada pelo IBGE, o setor
avança 6,5% na série com ajus-
te sazonal, alcançando o me-
lhor desempenho desde de-
zembro de 2021. Além disso,
na comparação com outubro
do ano anterior, o salto chega
a 11,7%, índice que confirma
o ritmo acelerado da produção
industrial no estado. 

Enquanto isso, a indústria
nacional cresce apenas 0,1%
no mesmo período, eviden-
ciando a disparidade no de-
sempenho. O acumulado de
12 meses também permanece
positivo para Goiás, com 2,2%
de alta. A combinação desses
indicadores mostra que o es-
tado sustenta trajetória con-
sistente de expansão, superan-
do inclusive unidades federa-
tivas com forte tradição indus-
trial, como Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais e Bahia.

O crescimento registrado
em outubro é impulsionado
por segmentos estratégicos. O
setor de fabricação de coque,
derivados do petróleo e bio-
combustíveis apresenta o
maior avanço, com 33,1% de
alta em relação ao mesmo
mês de 2024. Esse desempe-

nho reflete a expansão das
operações de refino e a am-
pliação da demanda por com-
bustíveis e produtos energé-
ticos. Outros setores mantêm
contribuição relevante. A fa-
bricação de veículos automo-
tores, reboques e carrocerias
cresce 26%, enquanto a me-
talurgia avança 17,4%. No
ramo de alimentos, tradicional
na economia goiana, o au-
mento é de 12,9%, reforçando
o papel da cadeia agroindus-
trial. Já os produtos químicos
sobem 11,3%, movimento que
acompanha novos investimen-
tos instalados no Estado.

Esse conjunto de atividades
coloca Goiás no topo do ran-
king nacional de crescimento
industrial no mês. O avanço
da indústria ocorre em um
contexto de expansão mais ge-
ral da economia goiana. No
primeiro trimestre de 2025, o
PIB estadual cresce 7,7% frente
ao mesmo período do ano an-
terior, resultado influenciado
pela agropecuária, mas tam-
bém pelo desempenho indus-
trial. Durante o segundo tri-
mestre, a indústria de trans-
formação mantém ritmo po-
sitivo, com 1,9% de alta no va-
lor adicionado, desempenho

acima da média brasileira.
Esses resultados reforçam

o padrão de diversificação da
economia goiana, típica de um
estado que combina forte base
agropecuária a um parque in-
dustrial em crescimento. A mo-
vimentação do mercado inter-
no, somada à chegada de novos
projetos produtivos, fortalece
a atividade industrial e amplia
a confiança empresarial.

Repercussão 
Para o titular da Secretaria

de Indústria, Comércio e Ser-
viços (SIC), Joel de Sant’Anna
Braga Filho, o desempenho de
outubro “coloca Goiás na vi-
trine da indústria nacional” e
representa o resultado de es-
forços contínuos de atração de
investimentos e fortalecimento
do setor produtivo. Segundo
ele, o comportamento positivo
reflete políticas públicas vol-
tadas à competitividade e à
modernização industrial.

O secretário-geral de Go-
verno, Adriano da Rocha
Lima, afirma que os números
divulgados pelo IBGE, anali-
sados pelo Instituto Mauro
Borges de Estatísticas e Estu-
dos Socioeconômicos, de-
monstram a solidez da indús-
tria no estado. Ele destaca
que a expansão em setores
como biocombustíveis, ali-
mentos, veículos e metalurgia
comprova a diversidade e a
capacidade de crescimento de
Goiás, que novamente supera
a média nacional em todas

as variações analisadas.

Impactos no 
emprego e perspectivas

O desempenho industrial
tende a repercutir no mercado
de trabalho e no nível de in-
vestimentos. Em semestres an-
teriores, o setor já havia criado
cerca de 6 mil vagas formais,
mostrando capacidade de ab-
sorção de mão de obra mesmo
em um cenário econômico de
desafios. Com o avanço de ou-
tubro, a expectativa é de novos
postos de trabalho ligados à
produção, logística e serviços
industriais.

Empresários e especialistas
consideram que o resultado
fortalece a confiança no am-
biente produtivo e pode inten-
sificar o fluxo de investimentos
para 2026. A diversidade da
base industrial, aliada à pro-
ximidade com grandes mer-
cados consumidores e à infra-
estrutura de escoamento, man-
tém Goiás como um dos polos
econômicos mais dinâmicos
do Centro-Oeste.

A PIM-PF, pesquisa que
capta indicadores de curto
prazo da produção industrial,
confirma que o estado con-
solida posição de destaque
no país. O desempenho acu-
mulado e a liderança no ran-
king nacional reforçam a ten-
dência de expansão e conso-
lidam a indústria goiana
como um dos motores do de-
senvolvimento regional.(Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Indústria de Goiás
cresce 6,5% em
outubro e lidera o
ranking nacional

Goiás tem maior avanço industrial
do País com salto de 11,7% em 1 ano

Produção industrial
goiana dispara e avança
6,5% na série ajustada

Divulgação/SGG

Divulgação/Codego

Divulgação/Governo de Goiás
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, n° 0010386430, de 07/08/2023
com o Emitente LUIZ FERNANDO DE ARAUJO MELO, brasileiro, investigador de polícia, divorciado, portador do RG nº 0710796-
0-SESP/MT, inscrito no CPF/MF nº 496.047.671-00, residente e domiciliado em Portelândia/GO, e como garantidora KETHELYN
VIEIRA VILELA, brasileira, autônoma, solteira, maior, portadora do RG nº 6431598-SSP/GO, inscrita no CPF/MF nº 060.109.871-
48, residente e domiciliada em Portelândia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou
superior a R$ 397.132,45 (trezentos e noventa e sete mil cento e trinta e dois reais e quarenta e cinco centavos -
atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Avenida 03, s/nº, Lote nº 14 da
Quadra 46, Setor Sul, Portelândia/GO. Área construída: 152,28m² e Área de terreno: 518,00m², melhor descrito na matrícula
n° 1.046 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de Portelândia/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no estado
de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único,
da lei 9.514/97.  Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima),
com lance mínimo igual ou superior a R$ 236.114,95 (duzentos e trinta e seis mil cento e quatorze reais e noventa e cinco
centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão
se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas
do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE:
www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25914).

1º LEILÃO: 26 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 30 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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EDP Transmissão Goiás S.A.
CNPJ 07.779.299/0001-73
LICENÇA DE OPERAÇÃO

A EDP Transmissão Goiás S.A., com filial (SE Itapaci) inscrita no CNPJ 07.779.299/0006-88, torna público 
que RECEBEU no dia 24 de novembro de 2025 da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Itapaci, a 
Licença de Operação LO Nº 09/2025 com validade de 04 anos para a Subestação 230kV Itapaci, instalada 
no município de Itapaci, no estado de Goiás.
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Herval, nº 1052, Belenzinho, São
Paulo/SP, CEP: 03062-000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular
com força de escritura pública nº 073444230001849, firmado em 10/10/2012, com o(s) Fiduciante(s) KENY ROGERS DE
OLIVEIRA, brasileiro, sócio Administrativo, inscrito no CPF/MF nº 014.077.701-60, casado sob regime de comunhão parcial de
bens na vigência da Lei 6.515/77 com ADRIANE NERES DUARTE, brasileira, auxiliar de tesouraria, inscrita no CPF/MF nº
024.472.101-75, residentes e domiciliados na Rua Bauru, quadra 46, lote 02, Cidade de Goiânia, Estado de Goiás,  no dia 26/
01/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 233.967,30 (Duzentos e trinta e três mil, novecentos
e sessenta e sete reais e trinta centavos), o imóvel matriculado sob nº 219.169 do Cartório de Registro de Imóveis da
Comarca de Aparecida de Goiânia/GO, constituído por �Casa 01 de frente para a Rua 20 localizada no condomínio
�Residencial Infratec 3�, com área total de 225,00m², sendo 89,41m² de área privativa coberta e 135,59m² de área privativa
descoberta, cabendo-lhe uma fração ideal de 225,00m² ou 50,00% da área do terreno, com a seguinte divisão interna: 03
quartos sendo um tipo suíte, 01 banho, 01 cozinha, 01 sala de estar/jantar, 02 circulações, 01 garagem coberta e 01 área de
serviço coberta, edificada no lote 10 da quadra 39 do loteamento �Bairro Cardoso Continuação�, no município de Aparecida de
Goiânia/GO, com a área de 450,00m², sendo 15,00m de frente para a Rua 20; pelos fundos 15,00m com o lote 19, pela direita
30,00m com o lote 11, pela esquerda 30,00m com o lote 09". Cadastro Municipal: 1.108.00273.0010.1 (Av.03). Venda em
caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.02 a alienação fiduciária em favor do Banco
Santander (Brasil) S/A. Imóvel ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 28/01/2026,
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 355.894,32 (trezentos e
cinquenta e cinco mil, oitocentos e noventa e quatro reais e trinta e dois centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei
9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações
pelo tel. 11-3550-4066 (02.25958_BC_3412-05).

1º LEILÃO: 26 de janeiro de 2026, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 28 de janeiro de 2026, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a
PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular de Abertura de Linha de Crédito e Outras Avenças, n° 08202217076510197, de 21/09/
2022, com os Fiduciantes ADAO GONCALVES DA SILVA, brasileiro, administrador, portador do RG n.º 867003-
SSP/GO, inscrito no CPF sob nº 170.765.101-97, e sua cônjuge ANA LUCIA GONCALVES DE SOUZA, brasileira,
produtora rural, portadora do RG nº 1401648-SSP/GO, inscrita no CPF/MF sob nº 371.180.051-34, casados sob
regime de comunhão parcial bens, residentes e domiciliados em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 8.556.141,07 (oito milhões quinhentos e cinquenta e seis mil cento
e quarenta e um reais e sete centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela
Área (Gleba) rural e suas benfeitorias, denominada Fazenda Polyana, com acesso pela Rodovia Estadual GO-
324 (percorrendo 1,5km, à direita por mais 7,5km), nº 8, Itapirapuã, Itapirapuã/GO. Área de terreno: 268,39ha,
melhor descrito na matrícula nº 8.571 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Itapirapuã/GO. Imóvel ocupado.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta
do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Conforme Av.4, costa a existência
de Ação Anulatória de Execução Extrajudicial de Imóvel. Consta Ação Indenizatória, conforme processo nº 5493377-
14.2025.8.09.0084. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 8.277.749,38 (oito milhões duzentos e setenta e sete
mil setecentos e quarenta e nove reais e trinta e oito centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma
de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 23548).

1º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 22 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Herval, 1052, Belenzinho,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO
LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento
particular com força de escritura pública nº 10204688, firmado em 03/03/2021, com o Fiduciante JULIO CESAR ALVES
DE ANDRADE, inscrito no CPF/MF nº 701.202.871-88, no dia 22/12/2025 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 2.696.925,74 (dois milhões e seiscentos e noventa e seis mil e novecentos e vinte e cinco
reais e setenta e quatro centavos), o imóvel matriculado sob nº 167.486 do Cartório de Registro de Imóveis da
Comarca de Aparecida de Goiânia/GO, constituído por �Uma casa residencial de 2 pavimentos, contendo: no
pavimento térreo: sala de estar, hall, duas varandas, escritório, home theater, lavabo, despensa, deposito, cozinha, área
de serviço, suíte de hóspedes, quarto de empregada com banho, copa, garagem, piscina, churrasqueira, deposito,
sauna e vestiário; no pavimento superior: 2 suítes com closet, duas suítes, mezanino e varanda com a área total
construída de 484,61m² (Av.03) e seu respectivo lote 14-15, da quadra 10-A do loteamento �Cidade Vera Cruz�, na
cidade de Aparecida de Goiânia/GO, com a área de 868,00m², sendo 28,00m de frente para a Alameda das Azaleias,
pelos fundos 28,00m com os lotes 37  e 36, pela direita 31,00m com o lote 16, pela esquerda 31,00m com o lote 13".
Cadastro Municipal: 1.108.00520.0015.0/CCI nº 45935 (Av.11). Venda em caráter �ad corpus� e no estado de
conservação que se encontra. Consta conforme R.14 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A.
Imóvel ocupado. ÔNUS: Consta ação de cobrança de taxas condominiais, processo nº 5974607-72.2024.8.09.0011.
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 26/12/2025, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 2.127.475,69 (dois milhões e cento e vinte e sete mil
e quatrocentos e setenta e cinco reais e sessenta e nove centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo
on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro:
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.25768_CC_3413-14).

1º LEILÃO: 22 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 26 de dezembro de 2025, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Bela Vista
de Goiás, na Região Metro-
politana de Goiânia, publica
edital de concurso público
com 281 vagas imediatas e
1.024 destinadas ao cadastro
de reserva. As oportunidades
abrangem níveis fundamen-
tal, médio, técnico e supe-
rior, com salários entre R$
1.518,00 e R$ 7.775,01. Além
disso, a seleção reforça áreas
estratégicas do município,
que vem expandindo sua
rede de serviços públicos
em ritmo acelerado. As ins-
crições começam em 19 de
janeiro de 2026 e seguem
até 19 de fevereiro, exclusi-
vamente no site da Funda-
ção Aroeira.

A administração municipal
afirma que a recomposição
do quadro efetivo é necessá-
ria diante do crescimento po-
pulacional e da demanda
crescente por atendimento
em Saúde, Educação e infra-
estrutura. Segundo o IBGE,
Bela Vista de Goiás soma cer-
ca de 37 mil habitantes e man-
tém indicadores de desenvol-
vimento acima da média re-
gional. Sendo assim, o con-
curso se torna uma das prin-
cipais iniciativas de amplia-
ção da estrutura pública nos
últimos anos.

Vagas abrangem todos os
níveis de escolaridade

O edital distribui vagas em
diversas áreas. Para ensino
fundamental incompleto, há
oportunidades para motorista
e vigia. Para fundamental com-
pleto, a seleção oferece vagas
para monitor e operador de
máquinas. No ensino médio,
estão incluídos auxiliar de con-
sultório odontológico e fiscal
de vigilância sanitária. No nível
técnico, técnico em enferma-
gem e técnico em radiologia
aparecem entre as funções

mais procuradas.
O ensino superior reúne a

maior variedade de cargos. As
vagas contemplam assistente
social, enfermeiro, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, médico,
nutricionista, odontólogo, psi-
cólogo, professor de Educação
Física e Profissional de Edu-
cação II. Além disso, a área da
Educação concentra grande
parte das oportunidades. O
cargo de monitor, por exemplo,
conta com 114 vagas imediatas
e 342 reservas. Já o de Profis-
sional de Educação II oferece

57 vagas e 228 para cadastro
de reserva, reforçando a de-
manda por profissionais da
rede municipal.

Inscrições seguem 
até fevereiro e taxas
variam por nível

O processo de inscrição
deve ser realizado exclusiva-
mente pela internet. Os candi-
datos precisam preencher a
ficha, emitir o boleto e realizar
o pagamento até 20 de feve-
reiro. As taxas custam R$ 100
para ensino fundamental, R$
120 para médio e técnico e R$
150 para superior. Entre 19 e
23 de janeiro, candidatos ins-
critos no CadÚnico poderão
solicitar isenção mediante com-
provação de baixa renda.

Para aqueles que não pos-
suem acesso à internet, a Bi-
blioteca Pública Municipal Ce-
luta Mendonça Teles oferecerá
apoio presencial durante o
período de inscrições. Além
disso, o edital garante aten-
dimento especial a candidatos
com deficiência, gestantes,
lactantes e demais participan-
tes que necessitem de condi-
ções específicas.

Provas serão aplicadas
em março e etapas
variam conforme o cargo

A prova objetiva ocorrerá
em 22 de março de 2026 e con-
tará com questões de Língua
Portuguesa, Matemática, Co-

nhecimentos Gerais e Conhe-
cimentos Específicos. Para fun-
ções da Educação, haverá pro-
va discursiva. Para Operador
de Máquinas, a banca exigirá
prova prática. No caso de vigia,
o processo inclui teste de apti-
dão física, avaliação de higidez
e exame psicológico.

Os candidatos precisam al-
cançar pelo menos 50% da
pontuação máxima para se-
guir nas etapas seguintes. A
divulgação do resultado final
está prevista para 4 de maio.
O concurso terá validade de
dois anos, prorrogável por
igual período.

Bela Vista de Goiás 
Bela Vista de Goiás integra

a Região Metropolitana de
Goiânia e tem crescimento
econômico impulsionado pela
agropecuária, avicultura, sui-
nocultura e setor de serviços.
A administração afirma que
o aumento da população exige
ampliação do corpo técnico,
principalmente nas áreas es-
senciais.

Por fim, a prefeitura infor-
ma que as nomeações ocorre-
rão conforme disponibilidade
orçamentária e necessidade
dos órgãos municipais. A posse
exigirá exames médicos, laudos
complementares e comprova-
ção documental. O cadastro
de reserva poderá ser utilizado
ao longo da validade do con-
curso. (Especial para O HOJE)

Seleção 
pública oferece
oportunidades em
todos os níveis de
escolaridade

Bela Vista abre concurso com 281
vagas e salários de até R$ 7,7 mil

Provas serão em 
março de 2026
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